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Un o b je to  dea inven to  os jocharan roc inas  en 

torna do ,ú-os l im p ios  o i n c o l o r o s .  Otro os j e t o  os cro­

ar oo.!_Cí;.'.c::....'- <: po l i .mcr iaables  qne tengan uucna es tab i ­

l id a d  de almacenaje y q.ne ce roerán  manejar s in  a í i ' i cu i­

tad antes ¿e y aunante l a  lu b r i c a c ió n .  Otro ob je to  cc 

c o n t r o la r  la  velocidad, de l o l im o r i s a c i ó n  do t a l o s  com­

p o s ic io n e s  p o l l r e r i r a b l e s .  Otro o b je to  os crear  mate­

r i a l e s  r e s inosos  ^re sean p-ert icu larmente adueñados pa­

ra roo coro composiciones do recnbrimrento y cono com- 

C ponentes de e l l a s .

Otro ca je ro  más os preparar  composiciones ao 

rrd'doo y ospnoialnc-.rc composiciones ore son a p l i c a b l e s  

a t é cn icas  de lam inac ión ,a baja  pres ión  o.n las  e... la  

r es ina  probo sor apd ioorr  a l  . j i ' . o  r r  ^-dade r e l a ­

t i v a  'ente no v i s c o so  y pn.; so se correrán  cnoosóva^er- 

t e  dnranre e l  procoso ...o i a b r i c a c i ó n .  dtro  enjuto os 

pensara a r r i c a  os co..<aaOs i r i n r e s  o m coao ro s ,  as i  coro 

p i r c a s  m arcadas  la i i in a ro i  pur tenpan a l t a s  c a r a c t e r í s -  

r inas de r e s i s t e n c i a  y o tras  propiedades deseab les .

Ctro o b je to  más os mejorar l a  r e s i s t e n c i a  a l  arco y o tras  

c a r a c t e r í s t i c a s  e l é c t r i c a s  de re s inas  a l c u ía l c a s  no sa­

turadas y o t ra s  r e s inas ,  rento o r i a r n i i r ^ s  coro anemias, 

y c rear  r e s in as  ,_,ne sean mis r e s i s t e n t e s  a la  l ian a  

oro la s  res inas  no n o d i i i e a i a s .

Con a n te r io r id a d  a es to  inven to  so han pre­

parado po l ímeros  y copol ímeros me v a r i o s  m ater ia les/
monúnrres, ene cont ienen un i r m e  CH. = CII  ̂ u o t ro  " - a \

*
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apttApamirm.to s-ujurars o ' . . ' . o ,  huc ,.;; de ta l e s  

p o l ip e r o s  y c o yo l ín c ro s  están.ahora, en uso comerc ia l ,  

estando yeneralfrento l im i ta d o  su campo de u t i l i d a d  por

sus prop ieú-úes  p a r t i c u la r e s .

l o r  e l  presento  invento  so croe un método

re preparar  mator iures  r c e i ra coü  pur comprensa l i  p o l i -  

n o r ia á c ión  de une composición t - c i im e r isa c le ,  que con t ie ­

no uno o r i o  ro r ivaaoo  t r i a r ím i c o s  ,,ue t i en en  la  formu-

on la  pej  ^ s e . r e c e n ta  inn r a d i c a l  m cova l^nee  r e l c c c i o -  

naeo c o i  conjunto coupu^cto u r :

a ) . -  r a e ' c u ín ,  cionovuaentos ae h id rocarburos  u l i l u t l c o s  

cuturauos,aromáticos y aromáticos halo  penosos cu er ah­

e l e o .

o ) . — r a d i c a l e s  representados  por la  fórmula —l'RR' en la  

que R y R' son h iaróyeno ,  r a d i c a l e s  Je h idrocarburos  

a l i r ' á t i c o s  saturados monovalentes o r a d i c a l e s  monovalen­

t e s  aromáticos o aromáticos huuopouaüos en e l  núc leo ,y  

c ) . -  rad ica re s  representados- por l a  fórmula -0R" donde 

R" t i e n e  e i  mismo s i g n i f i c a d o  que R y R ' ,

R ' ' '  represen ta  un r a d i c a l  monovalente que os e l  res iduo 

ce un a lc oh o l  p r im ar io ,  monovalente e t i Ión icam en te  no 

suturado, que cont iene  por  l o  menos 3 y no más ce 10
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átomos de carbono, y n os 1 , ¿ ó d. Por o l  presento in ­

vento tamoión áe crea un método de p repara r  materia les  

re s inosos  que comprende l e  po l im er izac ión  ac una compo­

s ic ión  p o i im cr isab le  que contiene uno o más derivados  

t r i ü s ln i c o s  que t ienen  l a  fórmula anteriormente r e f e r i ­

da y uno o más m ate r ia le s  monc:i.éricos d i fe ren te s  de d i ­

chos der ivaros  t r i ü s ln i c o s ,  pero copo l im or isae les  con 

ellos.
ro r  otra pa r te ,  por presente  invento se 

proporcione una composición p o l im e r is ab le  cus contiene  

una p lu r a l i d a d  de derivados t r ia n ín ic o c  que t ienen  la  

fórmula anteriormente expuesta.

también por ol  presente  invento se propor­

ciona una composición p o i im e r i s a c l e q u e  contiene uno o 

ud*-j dorivaeoc ^ r iaa in iooa  púa ^re-ion ra  ±.ómu—a a m e r io a — 

mente expuesta y uno o más m ate r ia le s  uonómeros u i re ren -  

tes  ae nichos uerivudos t r i a s i n i c o s  poro oopolimei'inu­

b le s  con e l l o s .

Ejemplos e x p l i c a t iv o s  de radicales mono­

va len tes  uo h ld rocarou ros ,  que pueden representarse por  

u y R' en l a  fórmula an t e r io r ,  son:, u l i f á t í c o s  satura­
dos (por  ejemplo, moti lo ,  o t i l o ,  p r o p i lo ,  i a o p ro p i lo ,  

ou ' j i lo ,  isoeutilo, out i lo -secu iedar io ,  amilo,  i soam i lo ,  

ne.-d.lo, oenr ío ,  a c o l lo ,  d oaec i lo ,  o c ta d cc i lo ,  e t c . ) ,  

incluyendo l o s  o i c l o a l i f á t i c o s  saturados (por ejemplo,  

cic.LopcntT.lo, ciclohexilo, cicloeptilo, e t c . )  y a l i f ó ­

t i c o s  saturados a rom át ico -subs t i tu idos  (por  ejemplo,



2 2 3 0 3 7
oen c i l o ,  f e n i l - e t i l o ,  ' ' e n i l - p r o p i l o ,  fe^ii 1 -  i  sopr opi 1  o , 

e t c . ) ;  aromáticos (por ejemplo, f e n i l o ,  b i f e n i l i l o  na l  

t i l o ,  e t c ) ,  inc luyendo l o s  aromáticos saturados a l i -  

f a t i c o - suboti t u id os (por  e jemplo,  t o l i l o ,  n i l i l o ,  e * l l  

f e n i l o ,  propj.l-* '"euilo, ?. o o p ro p i l -  i e n i l o ,  b ú t i l - f e n i ­

lo  e t c . ) ;  y cromaticos hal. operados or. e l  rotcleo (<:.or 

ejemplo, c l o r o -P o u i l  e, ro 'co- io i . ' i lo ,  f l u o r - f e n i l o ,  d i -  

c l ó r o - f  o r i o ,  t r i o l o r o - i o n i l o ,  cloro-ó.i*_.'onói.ilo, c l o -  

r o - t o l i l o ,  y o d o - t o l i l o ,  e r o m o - to l i l o ,  c l o r o - x i l i l i l o ,  

e t  i  1 -  e l  o r o - f añ i l o ,  a r o s i l - b r o u o - i e n i l o , ^ t c ) .  á jeu -

p.LÜS -i-*— .̂0 i.íO--0 '/c-<-Lê lt' 0¡'-j

¿Oiieden mep--'eec.Lti' _or R "i en la  foranaa á'i'ruriorren- 

re empresta son a r ito , m eta lilo , e t a l i lo ,  p rop a li lo ,  

k-lut enilo  3-bu.t en ilo -  3-me t i l -  z -bu ten ilo - 3-meti 1- 3- 

lu ten i lo  i-pe.rtenilo  i-pen ten ilo  4-pentenilo i -m e t i l -  

k -penterilo  3 -ne t i l -pon ten ilo , r -n eren ilo , 1,3-pcnt^- 

mlejiilo, 1,4-mereoienilo. i-pctei,:ilo 3-no.ienl.lo a -ae -  

conilo, e tc .

. Roer.p loa  ^e oo-.'.'/'i.eotos ac^rc^^eo ,*0—* r  ̂  _.;ro—

1  -...—. -k—L io , i=—a..-ir0—

4 , b - a i e t l o r i - 1 , 3 , o- trj. a nina a - ^ í ó x i - i ,  6- d i  amino, 1 , o, i ­

t  r i  a .- l i  na , s- o r i; i  1  a - ñ  ¡ L o - . , 6-  d i ' i ot  a 1  ómi-1 , p, p t i ' i  a r in a , 

c i a m ^ a to  -.¡o t r i c r o t í l o ,  c:-amorato de t r i r o t a l i l o ,  

c ia r i i ra to  ño no t a l ó l o  y d ^ a l i l o ,  e t c .

Dos deróYrdoo t r ia tóm ico s  ene t ienen  l a  f o r ­

mula perenal I  preceucnuc se _-u.e^on preparar  3 or  reac­

c ión  catorrada en condec ieres  a l c a l in a s ,  ene- so r
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mntonida s durante too o el periodo le -a reacción,
 ̂ en pro3 neis de una tase inonpanlca, entre (1) un
co.'l.r.eoto corrosrordieuto a la i'cmnlíi poneral

) !
(A) ;__

1-11.J— ¡í- ..
0 c '

Jfii

< _ p  „ r
onde A Lie: ie o.L .aiarc s i e u i i i c a ü o : p : o e l  taoíi on la

e m u la  1 p - rep' sesenta c lo ro  o trono, y (¿ ) un

Ic o h o l  _U'Í.sai ' lo , ronouaronte, ot:i l e n i c a-onte no sai-

turado,  ni o coniione po.e lo 17OO 3 y no nás de 10

átonos de Ca lo en /ieao.o L'.—.C.0 i.ol en

tono cent id o a aorrcs_erd lOJ.'í'uS r o l  por  lo ^enos

de 61 sor enás atoro re* na to .or X en ía --'ornui

para e l  conp"esto de ( 1 ) ,

súrtante  e l  e s t e r  no saturado.

-En p a r t i c u l a r ,  se pueden preparar  t r i c a t c -

r e 3 tcia.nuri co 3 d e l o s  ñLcol

!—! O es 3rii3ui' i o s ,  )nonovai en—

t e 01i l e n ic u.. ion Le no sa*u l.rado Sy 301* nen io ae r Cuc-

c i óll e i ocas au.ti ent r e  e l oruro 0 üi.'Oí,itxj_'Q c i a r t r i c o y

ur u:Leo h o l r r i o  cor res ; ion di. cn^e ¿ti este* a LÁOL) uQ

on crm u i c i o uc a i c . l i n a s y en - renej-.ci a d e : lii Uüep -

t a d o r  t i d r o l a lu r o .

reacc ión '¿¿.'.'¿i 7i20uucii

bl'ÍuÍL;á r l e o s  íle puede i!. l e v^ r  a

uOiLUl clones..: lo p res ló i L 7 uU.nip-J.i'dXmU.

uer.ipcranuras o eíüV^ü- -

CaUOS 

en di

y uOl

uea.'.LVuuoj

o .señalo üt 

La ton—coro
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pci'avuya uo r e f l u j o  do io s  r e a c t i v o s  a'-enclouos, y a 

l a  ¿ ras ión  a ' fn sa je r ica  o a una p lo s i ó n  super io r  a lu 

u t i o s f o r i c u .  Sin eaibary.o, son p r e f e r i r l e s  l a  p res ión  

a tnoa fe r rea  y la s  senperatnrnn ore no sobrepasen srbs- 

b tarcraÍLcente auos yoa C., en- o o y  ..o, tas nenperatu- 

i'-^r i d  -orsen 'lo 10E a 4OE C., y nác ja ja tac - la r ron to  

la s  t;e yer^o inas ui-nionte o rd in a r ia s  ( f o t  -  3 0 ^ ) .  

fn  '.enera!, l o s  r-rc;l. ra.nr.tos son al-'O nás a l t o s  crán­

eo l a  reacción, as c iü c t raca  on man darse a t e m e r a -  

10 tr.r.u: de Luios 10'E a /,0- 0. o yü^ 0. o a ror inao.arer-  

t e  ore e ra r io  l a  r ea cc ión  es j irer^as a. cabo en su 

t o t a i i a d   ̂ la  r eírp era tura de r e f l u j o  re lo s  r e a c t i ­

vos  r e n d a r e s ,  l a  a aseyui'ar Y 'ead -ón  co.,'.nieta y ob­

tener  con e l l o  un m a r  l ien to  opt iuo se y ".cao c ñ  en- 

l y  t a r  l a  nasa de r eacc ión  a una tenperasura e levada,

por e j e r c i ó ,  a te rperu tnras  s e l  orden re 70E a nOS C. 

o in c lu so  hasta la  tc¡.ip era tura re ".'-aflujo re  'la ..usa 

de r e a c c ió n ,  ruc ia  e l  f i n a l  i c l  per iodo  re -la reacción. 

Si se re-sea, se puede e fe c tu a r  l a  r e a c c ió n  preceden- 

ro t e  en p resenc ia  de o . di:sc I v e n t e  in e r v e  o r o n d a  de .

. di ai' f r e n t e s ,  esto es, uno ene 10 roa*-r ime con ios  

r e a c t i v o s  :;.e i  a m m  ;ie r ea cc ión .

Ir  aeren c lean rae ' i r a  arcan 'roa .Unicas

n  l,a 'c-nacer on ; rae -a .a..cj no .  I r  .. .'o. r r  i  ;:.l e mm* una :u-

ay se ih o r  u.nic a pm r ea cc ion e  con e l  c lo ru ro  o ay rumo 

ciaumncc yu...... ..oraur u.m. s ^ l ,  ,.ur a^rrc.crj..^.ri erc-'c

¡nú sa.¡. c e r r a j e  cu ^.yua, ,̂ .La _-roporciono ccuricion.es
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^.Icslinas, .en 1^ n.,se do ;nü '*6y ..rcmue todo o l  pe­

r iodo  -.o .soecc^ór.

na c e n t r o s  ...o .rose i.o.o :anica se /Rece ".a— 

r - o r  ocoüi^on^o Lo oe rne, ; ero p -  '̂ . ^oo '" -..n- c o n s ic io -  

noo e_.c-.-in:sr .rs:carro todo o !  todo no r cocer óji. no 

djo.o e;d. ic.^d' ed- ''0- c .rdide-.  e*'Ono:'_oo.;tod.to e j  no­

tos  ond- ',o o*.os do e l l o  _or  r o l  do c lo ru ro  o - rone­

ro c ianr^óco,  por lo  ronco ¿ notes  de e l l a  por- ^ oda 

mol do r e a c t i v o  d.c a r iua ina  dihalope^üüa y por l o  re ­

nos 1 r o l  ue o le a  ¿^or mol de r e a c t i v o  de t r iu ^ in a  ao-

ilO-.nre.j'-'-i'oa*

r rn ^ in on es  so aero  en.ne.ar cene—u e r e c t o  ^ar­

t e  i -  c .r"ci.-. en, -.e s r c c n o l  :.'.OiiOV-..t,.^_te j...o sac.nr-do -  

p ica ro ,  poro on roroe  i o s  s e s o s  so o. ._-oe or. nna e..._-

t isnd  oorroc_ .s .riendo e, 1 r o l  por 1c ñeros so.... x^corol

por croo e*.;or.o -.o r:alo;'.eno ( c l o r o  o croro )  rsor e moti­

vo de :Sdn,:.rPi^ r e o  o'-*áda.

Los o t ro s  R a t e r i a l e s  ao.ioaercs s*ie se _ne-

... o:, i r o l n i r pn l o s  oca*' i c 1 "O S  p o l i  'c r i s - o l e s

úr e l  i  m or to  _ reden ser CC; . r e s t o s  crQéonte-rq

U¡; -rupó Jn.,-O'ü r p e e  sea di: *o . e r t e  de lo s  co.qp

acareados per l e  "Cl'.'.uls 1, /Or -o;'e''.plo, ortr'ro.: n , .-cei

laso  do eti^'.O, :'.QtOC*.r'-lrdO . e e n s i l e ,  -csdsto (n V i  -

..lJ--'..Oy — -'.i. ... ..k do d ia l i l .O ,  ore* ''.r.e re  cíe a sl.rirs. r e a

no n t e r - r e  .r '. ' .r:r i .  a...-o, sor o ;e rp lo ,  .soleado so

-jsj '. .1 .1, in  ^rudc se op i l en -  í r e o l ,  .' ^cc:'... .io

ue ere.crrlei' i r i c o ! ,  j tal eat  o—r. r aJ-a ̂  o -..o . ¿t. o r i  !  o.. ' -- i c o l ,
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na íea ro—:,Puataro¡ ae d i e t i a c n -  p'. icol, iti.n,.,rato—scbacato 

ue diotilen-p.lícol, ote;  mt e s t e r. o li a 1 quili c o poü-
-Oj.'ioat.-c oo un acido a l f a - s e r a —p o l i - c a r c o n i l i c o  no 

GutnruüO üo l a  sonto a l i r tm ic a ,  nós Aarticnnnrnnnte 

i? no catón o l inJ .qn i l t co  no nn ootno p c l i c o r c o n i l i c o  no 

rnnnra^o on a L fa - t o t a ,  por edorp lo ,  .tañer.to tu ai-ru­

t i l o ,  nnrnnno t.u ñ ' o t i l o ,  ru'!.cui;o t e  i b b t i l o ,  i tu c o -  

n no i r  ot  n -op i lo ,  acon i t r ' jo  uo n r i b n t i l o ,  rna; o nor- 

cia;r m  roa e m io s q u í e m  o l o  t o t a l jn a d  te t a l e s  m e e — 

10 r íanos  nenonoros. lo o  __0-O.n.cms 'c l i . r r .  í  .aaos oo .prü— 

ae -̂ r are r r a r  Uno . ion  a uai'tj.r no corpooronurco p o l i — 

nemsas-Lcs one contornan t a i e s  r r o r r u l o o  nononuros 

o ^rcóa^  rorro ^ o l r m r i a a i o t  ^re ren dan tnoorpenrao 

or ónice r r  j c l i  uro s o l a r l e  ua un corone oto atareado 

1 5  por  l a  l 'o r ru la  I ,  por e jenp lo ,  nn p o l i  r:rc s o la r l a  

en c iannrato de t r i a l l l o ,  r - a r i n r - i ,  b - ¿ i a l o r i , l ,  e s ­

t r i c n in a  ( n i a r e l iü a  de ü l a l i l o ) ,  e t c .  n i  c iannrato 

uo r r i a o i l o  e t  un o j e a r l o  e s p e c i f i c o  de an . r l c s r c r  

c ianúr ico  de un a le on o !  u r in a r io ,  r oncva lcn te  e t i l e -  

ao nicanci i te  no sann;n,ao, ^ue conreny.: por l o  nanos J y 

cás te  10 a toros  de carroño, rio.utms y e  la  mantn.o- 

u, a - d i a l o x i - l , u ,  b-rnoiarii ia, es un e jenp lo  ospocir ' ioo 

ac ¡rr. (p-eor cr te  dr 'ane l i ta  te  t a l  a l c o h o l .

'bm ventaba purticsrlar'  une pro-cuto coi- nso 

ai l o  los  en ' -motos  a.r.r-'c.-tos por l a  *orn-''.'la I  p;P.r os— 

ronco' c c r r o ^ i c i  'aou p o l i  oras c o p o l í r e r o s  do e l l o s  

BS l a  nojoraua r e s i s t e n c i a  a l  anco tpi.c :ru ^porOa a las



2 2 3 0 3 ?
composic iones erradas en la s  oreesea::!.  ^ncciporaaos 

ternes ccit.. '.oojes t r i a r i r i c o s .  3oip;r cndent eteento, tasi- 

¿ion,  e l  si;jo do ' ' r í o s  compuestos en l o  prodrcciósj. ao 

coaoi imoroa 'ür.es'aís.osit-s p roporc iona  *roáuctos t in a— 

t l e s  do r p o r  ünresg en comparación con l o s  po l ím eros ,  

o c o p c l i r s r  c o i to .r idoa  no '.a - s¡ s i r i l a r  on anoenciu

doí cor  nes'bO o i r a o o o o c o . -Alonsos ue osóos c o s i r e s r ra

.'00'., OÍS 0 . ,, , . . -., ("-' ,. i —

do o/: rrt'ooc-o-'o, o ' ó :  -ar- ^sornas l a s  sonoiosauos  ...o s,cs 

10 p o l i  y c o o o l in e o o s  o o o in c id o a  -- p a r t i r  do o l i o s

por e s p u r r e a r l o s  r u s i s ó e o c i a  a l a  asaeu.

ac redon _.-repurúr i a., sodsoaoc iu l ro r to  

i r s e - t e l e s  p s r e s r a n c i a l r e r t e  i r i r  s i t i o s  _.-or oce lo  a o 

l a  reacción, s t o s io a  o p o l im e r i z a c ió n  ro m a  sa c ia  pie 

lp  contorna ora r e t i r a  u".e pesca r a r i c ^  r- ... ¡.̂ .t.-j- o-

t a - e n a l  re  o r iv  es p o l i ^ a r i r a b l c a  (es a e c i r ^  0=C—C=0) 

p ur. i c r l v s t o  s r i a r i n i c o  do la  c la s e  atareada por la  

F r r m l a  1 -peo contenga un ***po OH - 0 ^  , más part í  cr- 

l a r s o r t e  e l  a jro.patii ento r e a c t i v o  p o l im e r i z a t i e  

iC OH -OH-OH. o va s io s  ce t a l e s  agr ' r^a r tc r toa .  Ta les  

r ó s e la s  p o c l e r  ser  r e i l i r a s l . s  cii ce mposicí ones de re ­

v es t im ien to  , or oo rpo r ic ionos  do r o l l o s  or  o o r r c t i c i o -  

r es  l o  laminación, e r  a a i o s i r o r ,  nn cü 'g 'ós ic iones  do 

csd.js.ü, o te .

..t l o s  'i'.s.* r;*ns: o 's.c'.s 'ii;' u o/ raras  oo r  l a

é'cr'rip.á I ,  s r c ra n  l e  "sr*' eraron cr.rslsos'cr. e l  o-'r-spa- 

.iss'sto o ' . ' s*re'soli'"r..os-to i - o s c t i v o  C l,.-Ü 's [^ , -rrs srs-

- 1 0 -
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t icu la rnon te  e l  011. =C"C1 - ,  con jórijcrialec

ro.acsjLvoc y ^.oi nos ..-.^n r'reC-.'.G.nto -ente ¿2

e l l a s ,  de u ise inyece  <..,e .i...c -'coimas ^ue ".-oseen v e r le s  

prjpoc ra ta—teto or—e l  _ o - i  c r l r a l l o r c n t e  re ac t iv e s ,

1 y ose 00 dejl yior uyei 0010 "re in .0 reactivas" o 
cero " re s inas  o l y r i l i c a s  no o a t r r r r , . s " .

A lo m e s  re l o o  neer-ir*'oo r e c e s i v o s  abarca­

r e "  yo:"- 1,_3 l o m e r a  I  y r ' o  cont ienen en -rn-r  ayñ^rto 

0n _=0\^ m r  ron- r,mejor;, y yon r n r o l y r i o r t o  i^o 

10 r o s a r io  m e n t i r l o  .-redor r r r  d in r o l t a s  o*" e l l o s  yam  . 

a i r e a r  c raeoa ic icnoa  IjjiraLdac --'-o so nocen m a r  ce­

ro  t a l a s  s in  la  a d ic ión  es e i n e l r  o t ro  c i s o l v o e t o  a 

nonos neo sea ¿nnr icnearren to  cocead lo ,  i c  osst^nae,  

se ccm renderó  ore . ô nos i r r í t a n o s  a a..ns su,.csancáro 

i y  n ipniaas ^ro r e á l c e n lo  aosdan cono d i s o l v c r s o s ,  emano s 

ore en alarnos casos lao  substancias l í o n id a s  or,jóni­

cas eneren en e l e c t o  a c t r a r  cono d isueltas nés b ien 

que coro d is o l v e n t e s ,  siendo dásue ltas  j;or aa a -s ino ,  

c se puede p r e d e c i r  ena d isp e rs ión  c o l o i d a l  en luyar 

iü de una verdadera  so lu c ión .

Antre l a s  resinas r e a c t i v a s  asacas en l a  

p rác t ic a  ce este invento por in te r a c ió n  con el aate­
rral r e ac t ivo  do l a  Fó r ra la  I están l a s  que se d e r i ­

van oo los  Acidos a l i a ,  tesa-or jónicos no casuar.dos 

id do la  ocrio  ¿ U r á l i c a  y, por corra -niervo, oro consao- 

non loo  pro.;os r e a c t i v e s  proaonteo m  actos ác i roc .  

t i  tó r r ino ' 'ác iüoo"  so ca r lea  a a r í  con in se rc ión  cto
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cou/rennos* en 6i  í c e  anaiídriuoa, as i  cono ion ácis.cs 

m.soos, ene l i o  yninoroü uceen cor usados cu m'..m

.0 IOS áclu 0¡J* J.j0n "Gorrinos "áoiuo a l i a ,  uOGs-o rq á r i c o
no Saturado " y "áo i do c ry rn ico  no Gsruras.o er c^G 0 ''.-

o í r nos a lca ... l ..a" on en sont ioc cnuunuertc uoaüo en

J-U técn ica no in r i s yon io s  á '  u..u, on i o s  qUC c í  urupo

'̂O: su ruca '0 u'í' "rj.. '"*o -i'? sr_ " a o i c a l ene actda cono a r o s

r i  c0, CUS' i r 1̂* r-"*y, ': l o ,  o l  áciuo at i i a t i c c ,  S* la  !ÚSra

c. S' ^ r i c i ó n os a r e l ana a,o'.í.

..L.csinaunsou. r r o l o-sisri.oo'corte y ro iu c i r .

_ ci' ..a _,ci^ccrrc3Ci6u uo ítii úoiuo aiia,u.rGa—m u íc a r s o — 

e*cL——co uu ¡-.-0Uo.r L. .o l a  cerne ^.n/.ar-LCa, 1. enrulen— 

l i c ú e n lo  un 'c* no .O-'-icanoonílico no octnrotoo cu loo 

uoeic^onoG a l l í .  y doGa, oonc un a leono !  y o i i v a r o n t c  y 

u...'i'ticnJ.urmu''.'c un y l i c o l .  Aunque lo  c a l o r i f i c a c i ó n  del  

ác ido con un a lc oh o l  p o l i v a l e n t e  m  quince uno ce lo s  

nonios ñus s e n c i l l o s  y nác conven ientes  oe obtener una 

res ina  r e a c t i v a ,  no nos atsrenenoo no usar r es inas  ..c- 

r ivudas  uc o t ro  nodo do ác idos  clrl ¡ ,GOSu-or 'á r iocs  no 

saturados, iauo ién  rodenos cn r lca r  una res ina  a l^u íu ica  

no ' aranaes y c r i s t a l i n a  no od 'smica por 1c reacc ión  no 

un n i c o l ,  oso sea oo-q.leñáron te  s i u ó t r i c o ,  cus un á c i ­

do dscurlori-sn.-o no s ruñado en ja s  n s i c i o n o o  a l i a  -

l o r a  ..y.so iu-n -a una transid -su.'acsón eruo la  s e l  ár ido  

" . i . ' . c e .  ron m i - a s  a m o / la s a s  qm u 'cu r ro  invengo  

cuales's cjrcisj i r  y...j oo cosususuan v a r i o s  royos o ra l  

01 las  o ;ici-'r rr_ a l i a  y -sor... y u i i r s r i l a s iu r r / ^ o  SUr-C-
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aC

'rcCiálnCJ e sau e l io c

- - —  ' o . ' G  ... — '--f ̂  -**"

Moiinji i'.n*'Jo do

e b u l l i c i ó n  u.o po r lo menor unos 60° LoG. GG1J Cf-' G S

s i l l i c o s  forrean '! rilG prau c l ui ^  oO G 0 CO '.;'ue oto o noii

noroc :^uc pueden cor' '.:tr ,̂.,or, e l e i i.'j. 0 O 0mor CJ.lo s apro-

¿' iarOe. -jOS eOi.ror e r t ÜG G-'-̂ .r-dGOd GGÚCt i ve r p.i n t.Gtil CO-

G '..L '. u G '̂1 0 'a O a-' 1 (r G .. lá S ancorados son l o - cu e t i GG1Cal Mil

cunto v.e ebu l l i c ; ' 6a' dltO tdlOG CO' 'O lo J.'C G uia-

H t lo O G ,  _m'Go* 0jG'.G_.'l0, :.i.(á.-LO<-loO '..o tLGG.--Glo, GMíllUdduO d.G

a i a l i l o ,  f t a l a t o  de a i a l i l o  y snccinuto le ü iaillo, 
rueden ser  empleados o tros  compuestos s i l l i c o s  ^ue no 
han re tener  necesariamente un punto áe e b u l l i c i ó n  

a l t o .

llás ejemplos e s p e c í f i c o s  re compuestos 

sillicos que pueden ser  copolimeriaados con c ianura -  

to trisillico u otro compuesto ao l a  clase acareada 
por la Fórmula.I en presencia * '
ns Hl,''niii*if!n ' tn .-olí!

to  do a i l l o ,  o l  é s t e r  a l í l o c o  

i f j o b u t íd i c o ,  u l i l - t r i o l o r o - u i -

1̂0ljtitGjl*j-l¿4u0 ti'G G-L—j-0, ¡GO-iOdU- 

UO t̂'O inLtJ-OiitáuO ^O Ga-C

l o ,  ,ju.ccinaóo ue d i a l i l o ,  -:i'K

auroi icr d G o nUlG re si-

'j-saol e y con: a l C0ho l

mato de a l i l o, lac tu­

'1 dei do a l f a -h i carorn­

.0, <GG0-1la to .j ^11 io

'O l i s i lo runo, ca roo llU-

o ce:a la to e ni-.

tdLO m d i a l ! l o , ¡f. c a

¡J OiOd t O Ge GG G-LG1—Ol'OO GiiOl-- i'ld , OlO'u ñ.l** _. ¡IMG Oil¿41 O G

G.L<ilj-iO,<4̂ 1..''cÁ'^0 GG Gldl-LGO,Gl 6uuGG Gl¿¿lÍJ-lGO G%i;J- sá*

GiL̂ U GGGGCdüO GG G^GdltlQ, otáG.'ul.'OiÍGiJO nO GÍ<G
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j ilo, tartrato de aiaiiio, úialil-poii, silo^ano, sili­
cato se uialilo, fumarato do üialilo, Maleado uo üia- 
liio, uosaoonato de alalino, eitraconato ue alaiilo, 
glu.taoon.ano ce uialilo, oí dster dialilico del ácido 
mucónieo, ikaoonato oo uialilo, itaiatO oe üialilo, 
olofoftalato de dialilo, dialii—dicloro-siiano, el és- 
uer dialilioo del anhídrido endometilen-tetrahidro- 
ftálico,tricaroalilato ae trialilo, aconitato de tria- 
lilo, oitrato de trialilo, fosfato de trialilo, fos­
fato de nritietalilo, tetra-alil—ailano, hexa-alil-di- 
siloxano, eto.

Otros ejemplos de materiales nonómeros 
que pueden ser copolimerizados con compuestos de la 
clase abarcada por la Fórmula I, solos o en mésela 
con una resina alquidioa no saturada, más particular­
mente una resina obtenida por reacción de ingredien­
tes juc com renden un alcorol polivalente y un ácido
Ifa,bota-po li c ar s o*í li co no saturado en el enlace et:

)u los ásteres de al-
n* Inn r- "hnT'fsc< —

CO

CO,dí3 ia U037.L.0 -jí-L..'.
los iíó sa PĜ ' OJG.
metalLii, Gs-*Ouíí.-î GJy Í**G-'-

-deo^, oinamilioos, vinillos-, rtetovinilicos, alfa—
fenil-alilioos, propargilicos, etc., de los ácidos 
saturados y no saturados, aiiiáticoa y aromáticos, 
nonoodaicos y polibásicos, talos como, por ejemplo, 
ios ácidos acético,prOpiÓTiicO, sUtii'iCO, VS-LÓlíeO,
proico, acrilico,alcacrilloos (por ejemplo, rietacri

O
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lico, at^crílico, etc.), crotónico, c:álico,nalónicc, 
succínico, glutárico, aHípico, uinélico, subérico, 
azeláico, seoácíco, naléi.co, fuuárieo, citracónico, 
mesacónico, itacónioo, acetilen-dicarboxílioo, aconl- 
tico, oenzáioo, toldico, :.:'enj.l-acético, itálico, te- 
roí'tálico, benzoilftálico,etc. los ásteres de alcoho­
les monovalentes saturados, por ejemplo, los ásteres 
metílicos, etílicos, propílicos, butílicos, isobutlli 
eos, etc., los ásteres de los ácidos monobásicos y 
polibásicos no saturados de la serie alii'ática, ejem­
plos explicativos de los cuales aparece 'ant criormento 
compuestos vinil-cíclicos, por ejemplo, estireno, cío 
ro estírenos, dicloro-estirenos, netil-estirenos, ¿i- 
mctil-esti r ono s, vi ni 1- na f taleno, vi. ni 1-ci c 1 oh enano, 
vinil-furano, vini1-dibenzo-furano, divinil-benceno, 
etc.; éteres no saturados, por ejemplo, éter-vinilico 
éter dial!lioo,éter metáiil-etíüoo, etc.: cotonas 
no saturadas, por ejemplo, metil-vinil-eetona, divini 
cotona, motil—aiil—cotona, etc.; datares metilénj.eos 
del ásiüo malónico, por ejempro, ualonato ce metí1en­
metilo, etc.;butadienos, por.ejemplo, dutarieno-i,j, 
¿.-cloro outauieno, etc.

Resinas reactivas que pueden ser copo- 
lioerigauaa con un compuesto ao la clase acareada por 
la Fórmula I sólos o en mezcla entre si o con otros 
materiales monómeros copoiimeri¿,asres con ellos, con 
las que contienen varios grupos enal en las posicione



y . -¡o;; ...r u .croa ;s¿r,' soa.Cil los de e s lo  .s's.po

jo i i .̂o;j prooncrdoc por i-, c s i o r i f i c  ac ión  de m  acido 

a iau ,cena—Oria,iaco no 3at*irado, ñus our t icn ladnen te  

nn acido rn- i s d c o  ,ao ai 'cmada e: das poci c lones  a l f a  

i  sos - ,  oa i s  sanio uií:drt ;ic^, con nn. r.jca' n i  o o l i -

vo lonoo .  .

-'Los ülccdodoa .-'lid.' ' . a m a  onc.ani  dL.j..' on

l i a  .m id o . e n  so^la'-pasj i i c o c  la -o.L l i a o s  .añ­

ónalos ,  d^csto ano l a  'amancá.s de 'rnsoa a.idao:ail icoo 

10 seonnourios puede lucen d i á i c i l  oln^non uno cánida

esto  cj.ór:.. Los i l í c o l e a  son peno^aÜ ¡rente y<refe­

r i b l e s .  Si se buscan res inas  in c o lo ra s  o s i  so acecen 

osi-'- -.as propiedades o l  -correas,  os p r e ^ o r i s - o  n^^r

la. su. OEórncrrr; .ornno 1.., n..-n '--.... so n- l .-cos a.u . . 1 -

'uro neaü co.a.arcir a -a a'crnación io  c aeraos co lo roa -  

uos b á r ra le  l a  r ep a ra c ió n  do l a  r e i n a ,  ron e l  nso 

oe l o o  pn cc lo s  j oo no omneman isa  _ roñases so cn i-  

''.enc ce -nadan . r o d -o i r  ran ina-  li,.._iarj o ia .cc lóras .

¿o r o r  os ..„....  .1. , I c o  _na.n.;üc do ap.'.d _ redan sor

deseab les  s i  l a  roc ina  n-, do car nansa en a p l i c a c i o ­

nes de r-c .'* d a ñ a r lo  nrq'ae :a^o-.on l o c a r  nao sus se­

l l a r l a s  os ,<..s.. sn na a*.-s is,..sandro.

lu s lecodón aicsd .r al sd-^col r  caro

o l e ' sai .alia*.,. s.rs''a 'ras-a n  i . .rara -.e.-Or SO iú

m i ; ŝ  osaú s"o .'disr.. n . a m a l ó .saa-o por su a _ n r  r o ­

doro: a l i s i e s - s.r:n..i-cr S  SS :_C' s'Su caos am érnoslos

a . ( '



y '-tC pCilH.iC'-'rraQILÓr ;i.n.aí, e s ; c c i a l ' * m i a  .. ¿.e...a, r e -  

s i s t r í e l a  u.l r. añoro ,  d isrensi i -rúraua, r . d l c e  do rc -  

rruccrOr, Uiü_!eruA.QT.<Ht, r e lu c í  ..¿ios do ooupat ia i l io tad ,

e r e . ,  j..;.cruyecio su'úaior lu r e s i s r . n c i a  a lo s  u.iccl-

b ve—ros, -s.a , c a l i s ,  .c i a os c r o iuc í^ s ".' .ricos

en ¿i .

Lo c ,.,oicos  e l i L , ;i e or e r i c e a'- no sumra-

ü O 'i du 1a s r . ' 0 a l ó " i r l e a i  --i- .... - r i c o s nsar o r  la

pre puir'uc i  d re 1 ... ... ...y., - r  : ! C i  V..u; ira.^uyer el a-

1Q l o i co, . ' i úr.'CO, i r ^ c o r i c 0 c i  *rr ...conreo , r r r ;  -'_c se

ynoaen o r l o ^ r  coros ^oí.,.on cjraij.ares, j o r  c ' . rC '-o ,  

ac iao  rco^con ico ,  ^ c ido  aoo- i i r ico  y l o e  r e id o r  .. laloi- 

003 líelo..;¿nudos, -or cr c r r r c , ' r e l e e  c loro-; . ¡aheleo, y 

cr.ulcO.loru ce l o s  ^ r e co c e r lo s  _ c..,- s . r  su.osra.ruiuos

l y  e r  p a r te  cor l o s  ce ldas  a c r i l i c o ,  set  s-b cim oi  1- a o r i ­

l l e o ,  re  ' j e o r i l l e o ,  c e l t u - c i c l o l c r e r o - c u r b o r i l i c o ,  c i -  

ru r i c o ,  y c ro to n ic o .  i M r r a l r e n r o ,  so rae don asar 

".'u' ius niezclas de estos  .c íeos  donde sea oyortuno.

Las re s in as  r e a c t i v a s  so ru-euor n c u i r i c a r  

t.o con otrus sr s ígn e la s  que son usadas .en l a s  res inas

a lq u iú ica s ,  cor  e j e r c i ó ,  a l c oh o le s  ronovaL entes,  á c i ­

dos rou o la s ic o s  o ác idos  d i f á s i c o s ,  por  e j e r c i ó ,  a r i ­

co i t á l i c o ,  a<PiL!.íricos o c e laos  i ' ru l i c o s  c iérnaos 

( ;or r o  a. lo, ur l í r i c o  o acido* t e  L ; r a - o l o r c - f t a l i c o ,

, y o í s . ) ,  acido rucc in ico ,  . e l l o  'c r .a . iao ,  co ico a d i c i ­

ón, r)i.'.C'i._ aro" r i jo ,  . .r i lo  sccacico,c* ' ;c , reo no 

cont ienen -rucos . o l i r c r ' ....l i j a r a s  r e a c t i v o s  con re s -
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peono a otrus nonsrsoros pol isssh.r^sio íj ,  stas paraicur- 

íu r^ e r t c  s d.'stancias or m i c a s  que oou j is ran  prupo.b 

OH -0  . i s r o s  apenres sumir :'i cantes son usados ,;e-

nei'HLrente cono ^ i luyentes  o p a .p m f io a n te s ,  conoi-  

naaos ^ruLns.caaente en La r e s in a .  11 uso de una pequeña 

nrourrciOn ao l o s  ac idas  a lo é t ico s  saturados po^.eral— 

rente redora j.o;e 'propios.uu.os aocarrlcas; re l a s  res inas  

después .'i l j  c o p o l i r e r i r a c ió n  con, por osear lo ,  ).sn 

n u e ^ i a l  , nr r rm n y r *  uai 'runo OH - 0 ^  .

10

ro

Has r e s in a s  in a c t i v a s  ni pueden preparar  

a r a r t i r  so a icono los  p o l iv a le n te s  ¿ue no -oan aureo­

l e s ,  o a p a r t i r  lo  r e r o l a s  .pr e o m t io r e n  na p i l c o l  

v na uaccnol solr*<n..-onbus su e r r a r .  ---¡palios se ea^os  

q * * i ioo rou ,  /Oniacmrsrrrol, c -c. - - e ! aacojeUoa .o—

l i v a t e n t o s qoe copt —onon las uo o. c s) arrpor i r rasar los

r e a c c i  uan rup p a r í ' a n o r t e  con --.03 ^ c l d C S a l " a ,aé ra ­

or erices no s a t a r a i c s  s.o la  se l e a l i i a t i e d . l a  con-

secuencia,  puede sor p r e t e r i d l e  usar sino ac a iconol  

uf;aov.h oeste pinto con l o s  a lcoho les  que contienen mis 

oe des 'puros u i d r o u i l o  o l i e n  se puede usar  ulpo do 

acido b-mot;,oicc.
i a r t i e n  es p o s i b le  in t ro d u c i r  in i c i a lu e u t e

en la  ese.raacarra d o 1a r?osiaa na ol e n to nuuoro re

pr- ' a s  ¡ah. t ip o CH..=C n noc íante e l  cap loo  ao coalas

to S al!. t a l c o s ; eo sa t *' r saos. Un aneo do ' ' lOYf r  a CÚ-

l o rato, os, pe­ 0 ' cat'Id , r o d a r l e ortos stiacac ' ón

ota do na ateo **'.0l r.0 '' ..aa-rao 'o cosa anta - a '*^ iO
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OH = C < ( *  *3;'c "..los de s i  o i  - - * ^
- —CO, .')J- :'rc'^ailj-100,

tr'..:np'o isís r a l

c i e r t o  do a l c r r o l  polj.".- r o r r o  

y joo* 1c lenoc o- r.elo^ o cr- 

ce r i c " a  esc" a ..s.c. ' iv. . .  Si o 

va.'.o"''''" o 'T- .'cj.dc i i b a s í c o  r- 

ce ! * r'sa** c'..;'.*'o a c t i v o s  ooji. 

o ías  or'o.rios.s :*<' c rs to rr 'a r  ' *

c -' * '*r o s  sor. o l cohol  a s i -

Sie l C 0 y - t e .

'CS C *Jiv a s  00 -i-,:-Yeder - o-

' ô í r ;i j? ij na s a l p n i l i -

O noros 2o .oleo por

c: - i a 'COCI Ü l/eros iva

orto de ac iao ' r t i c a o i c o

O: an r r  r a co. ô . r a ro -

o no co calor "rapos
.'J ̂'1r o s o  a o r erran-

.--.' O di

'..'..ción ,.(J t a l  . ..'.jl-.. Jcd-.rá do 1;
, la

r ro -
., -¡ ; UC. ... c o a l a  uo r o s i r r a r o ^ c t i v :

y n a t e r i a l  r o a o t i v o  p o l i . i e r i r a ^ á . '  ^.or e l  uso do ora

Id proa orc.-ón r cL..;siva¡ente raneo o.e u.r sclt.c ... a...', so

p o l i ; r i s a c i ..'.'.SO a c t i v o , _.or ero r a l o ,  ac.l-.o r a l e i c o ,

en 1o. res ina r e a c t i v a ,  so .rodree r i p o l i r . e r o  duro

-;"- r reacc ión s v r s i o - i o r t e do r i e l a re s i.n.a r  caes iva

con n.r_ con aco lo  l e  l o  c l . r e  abarcada cor la  ^orsiu.la 

2o L, so lo  o cene—nade con mi n a t g r i a l  .ronororo d i f e r e n ­

t e  qne con-jonga mi .yupo CU = C ^  .

Por osra f ia r te ,  n i so o t i e n e  l a  re c iña  r e a c t i v a  a 

p a r t i r  de uno. _ r o yo rc ión  r-.l a t í  rósense p e ín e la  de 

ac ido  ..=. ...-.-ico r o l i n r r i a a l l e  .crre acsl.vo y una _ r o -  

,.d po rc ión  re la t ivam en te  p ra s i r  ce aciden ene no cc-reen- 

n". c."';í".r o l e  r o z a ' l o  o r l e  a c t i v o s  con r e c r e c i ó

a loo  cotm. estos  acercados por l a  d o rm id  I  pneae

- < - 0 -
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r e s u l t a r una re s in a  a lyo  más e-.Lnna 1 nú s ''Cíáosu por
p o l i n e r i nación ao l a  nesc la  oo l í '-¿C-LO + El mismo
e f e c t o  sc prouuce por l a  i n r . 'Opa colón de oí; ros  in, 'ru­
c i en t e s in a c t i v o s .  - 0 Varia e i6n ue io s  i:ñare a i  cut es

úu 1--3 resorciones re lo s  in.;;rendientes, se pu.eu.sn
outenor mu:s n.-: s are te n y u r  p r o p i e u a a e s osos c íe s  nuru
cas i  onulqui OS uso par t i c u la r^  '

3 a n iñ a s a l y n id i c t s  no sais- *000. J o m p l o a -

l a s  ac a c r r - '.U" con e l yp'oson*uo on o n co  r*en ' c o c o m c io

e clonen n

ii 1. y; o

. y n .'y- yí,in no s*1 a l t o r

a oo, r r .pLe y o^cos oooocn con

n o s —iiibtij to n*ni"i u.n m uero  do actuó ce das 100.

ocnocnifj'.fai'fO 31 n a r r o l e  ac ido  deso ser lo l i s  Oaj 'O

0 Ooo

a i y r n u s  V a C a . J  l o a n - L a l o r o r  con-

sm nac i-onos á r c t i c a s Of a-ú.t 'C-— Ólly t,..aOs coro

t i e r n o ,  acap Ounná y ccoaouiu. El t e r r n o " r e s in a

a la u id ic a  no en el sentido ene se isa  aquí

y en l a s  r e í a.áicacio nes añeras no i r c l ayo ac r t ro

lo  su s ig n i f i c a d o  l a s  c l a s ic a s  r e s in a s  alquisicas se­
cantes n o t i f i c a d a s  por  aceite en c^ya preparac ión es 

espíense un ann is r iao  o a c i io  p c l i c a r s o n i t i c o  ^ronn- 

t i c o  o a l i f a t i c o  sassrado.

la s res inas do*"en so:o ir n.nnl ñ,sS 10 t a i

do qrc l o s  yr OSOS Cale e x i l í e o s ae le s ac iaos sean

e rem os  en n acc ión  aOal. J cu ..mal orto r o l a l  t o c r Ico

do f o t  m y .m i  t o r i l icns  de --OS aleo r o l e s .  A es '' ̂

á O o a ao o me rvnr ene loe '-03 ays^^xi los

uo l o s  a l o c a ) l a ;  redi '! le rdones co CO Ion .no-  ̂s



o . c . .. aai-c-.ana . i l i a c o  .̂e Loo 

c í i i i r  con lo o  pronos 

loo  de l o s  i'OüCi.'ivcs 

o*-colol o d i a ' -  ente

...ciaos ;ioLÍ.alc.,.c**''ja ;o 

. i ld ron i lo s  y i o s  .'ruano c . .nmrr-  

pr.'ii.oipolGS, L'Oc_-ooai'/..o.^á¿ e l  

y o i  ac ido  . n !h.c.^rcori i ico  no

saaoraüo o;., p o s i c io n e s  a lga  y oetu.

Jnamo roucaaooon .¡.os p i l c ó l e s  con oc iaos

'. - 1  .o- c-  nc: ; 'o r ih lc  pao el p l l c o l  esa !

s e r t e  en ara n'.'.-.c; .00. r o l a r  ro,encero a l acluO de no
seros 0  ̂ 1 :_ P' .se aa r^.. ;oac--. r o l a r sOi  a 0-Sn i  ro ­

r r : * t : m . e  -i. atoo ¿ r r r m o s i l l c s  m .L... ano

1 :1 .  tac 1^ ' .. ó r  -p.r a l e  l o s  cenes na sido encontrado 

qne neo r e l a c i ó n  r o l a r  de a lc oh o l  r m e r ^ l o n t e  a s o ; ' .  

I L c a r c o r i l i c o .  do 1: b produce 1 ' "  "ojones resu l tados  

(s ienuo orplo^üoo en es to  caso 1,5 r e r e s  de p l i c o l ) .

l a s  rosnas cop ias  peroraros  so ..........e a....o .0

a io oa c io s  raros .-e no d'.-.n ...aco.¡-eo, r.nlos

coro pe L,a... ' l ' ..rPol, ^ . i _ .n n ta e r i t r i t o l  0 .,lco-r.,los _;o- 

l i a L - i l i o o o ,  o cuando se r o m  o t ras  -o* eos p c r i c a r -  

l o r i l i c o s  qre  tengan nás de -oes p-apes c.-'-.," ' t ó e o s .

En coras pa lacras ,  ra ro lao tón  ae a l c o h o l  roncYslcno^

a l  ' c ioo  p o l i c a r o c n i l i c o  o r l e  sor p r c c o r i o l e r o r t e  no 

rayón oo 1 :1 ,  ornare s i  r e  desea ce _rodon ca r l e a r  

r o l a c i c r c o  r i o  a l t a s  de a loo e l  a m ora l  oate* ao ocs-

r o s t e , asr. COSSarada- opr; .tos ansa ....'--.a ... ..O da^C

corar 1-, ..- LL.r-iór. 0 o a l e n r t  roa-ocs-1 ente a cr i^o

t i c a s . c r i t i c o  do 1 s o l  r-.C a lcoho l enrosad n a to  * 0

aa-po ca i ' t on i lo  de l  .cásO *cJrcar. : .ntatco ncada



- "O ip o<T f í - 'O Y  O" SspyorryyiS'Op sy epss-:yso;, o;s o-or,;s;s;a 

s :̂;3.;rnP*ai: í;.s,o.,o sopyosics noscS soy snn.yoA' o-p nA 

-oi-'m*.; aspo *nr?.ioTor)"i; npppnoa. imacan o¡r ys o-or e.iaoa r*?

^opssasyasoi'o'A soAooa.s srosena soriyio'-as soy asís- ni'; 

-n.spro s'-yoosp.;'''-" soy s* opyo-A ya snpyrA' uooas os *syu 

-osv  *H3 ycutly.so noAyyoa;..x coy ue opyaisiys. osroAyso os 

o-yonosas-A ny jtsysAa syni;,ssyn.;sl so A nsrysos **y as upya. 

-n.*!s''e.SA ay oooss'sop ayonooos so Tjpyonsyaayyyos os se.sos o? 

- - s y y n i -o  as A' os<3 '.?ys:G ap np "puyoro ay *snsoyooo-y enn 

-ysao; iraissooos os opsvp..o op-JO-syByooAso 'ayo sapeóos ni 

-sa os ayo,rasara ore sinAisapoo as s^iiysos en" eo'i ---asas 

as so 'siaaysro'T^'oo as nn*ri*r*s'ss a^^na 3  n apoiosa oí* 

-aóyro ya osiop * "n y a a ry -a s - - o s  as aa.-oaa.nyyniFO A s o y o  Oy

'sis'" ay a sayo yesos eos -pao A aya^ oaeoyonso  ̂ r - y  na 

yare sosi,y soyoo-A iiasospo-ro a*."' saosons sny

*00 1SOS álSoA ' ' 'í-O m* íJ 3'' í..yJ8

-yy -sy  so sei¡..o- 'oys 10 ;s ,soA. 'sooyrsi;  yo 0jr..¡OYp̂ AiiO 83
opnosii.n <3 íi*' 0 eo opon a .so.'-oyy E l l o - 0 oe esoy

"sp.onoy, o:.'*- " '-O0 nos LOO!. l',ID -8 ooyys-áyn
-soiso ye 'o'* .'** ofAcr ay *oyy SO OS OASO-rros 'OTAsase sos

ssi'.:o*-a'. 30̂ 0';ooys os oooyasrs; sosos n r;. o*?- oso: yo
0011010*̂ 0 lesio Of OlCO 'so 'a ; ;  s i 1i c ooy-soA*'ya

SO Ol-OS B"yRr- . -r  ;--r -ro s i O S S S O - ' S y  n O S S S  OO SC a

'ai'Oaya¿.or*cs

yoycos" os coyes A A ooysnusy ossos as sayos; 0 soo 

yopy.oy.i:o''ii;essp o-;, yos* y es lopyoora.-i ny so * nosae^



t e s  en m  c..-. '..ra uo r eacc ión  en onsorc ia  ao a i r e .

*̂ a _.G-t-i._i.'e.._î -̂ ,(j---0̂ .i e 1o¡r cooiy'\o,-ruos aa^- '̂c^íaos .or 

r c r ru la  I  y su c op o i i  rae ni sacrón con orecinau al<..ouL— 

a lcas  no eamruítas y ocres  n u t e r i a i e s  ro.noreros, o 

o _.arc.i.á-uen.ue porroicr í f a n o s  es pmerorrareo.ien'ue a c e l e r a — 

a-n ya..* í o  i.iLcoi'poi'cicióii ce un cura l imador ue molí ..teri— 

sacrón en í a  comeo s i  c í ón p o l l r e r i s a b l o .  En uj."'.n.ni0 o c^- 

. sos, y como se ¡mesura o: - a r y m o s  de l o s  e;;en;,)los m e  

uiyuer,  e l  curaír sudor ce _.nede o m i t i r .  

iC . . . o car ' l i r a c o r e s  l e  ' ¡. -r* sac ien  i  ic luyor

lo  ¡ 'u .rro .:' r-u - - .. t r o s ,  y y¡-:..'oridcs ..croo..', a lcoho­

l i c e s .  Enero 1er c a r - l i r a  ¡orce . r d c i d l c r  erran: loe  

. ¡ercrido:* ác idos ,  yo r  e'c ' l o ,   ̂ e .r -r ieo  '¡le ,, r o l l e ,  

jerO'Xiao f r á L Í e o ,  yaroniuo s n c c i r i c o  y - o r o r i a e  r e m o l í  

a c é t i c o ;  ycron idos  dé aciuos c.C a co i r o s  yranos, _or' 

cj emolo, rere:  i  d o o a o a o i  ¿ os ue a c e i t e  d o nu. o a a o o m o , 

-peróx ido  la 'o r ico ,  oc.o.rido e s t e á r i c o  y rer.-emuo o l c i c o *  

yero naos  a l c o h o l i c e s ,  y o r  e jer .y lo ,  i . i i r o y o ro m d o  de 

e n t i l o  t -  'ct. ' .r io,  y enera l ren te  l l u r a  *.c __)uroo:ido do I r ­

lo ,  t i l o  t o r c i - r i o  onidos rm yer . icos ,  yor e j e r c i ó ,  ascu- 

r i d o l .  A m  .c eden ser sudes o r  os cat óla, radores de yo- 

l i r o r i r a c i e r  en a l  yones casos, yor  e j e r y l o ,  sa les  solu­

b l e s  lo  o o ta l t o  ( ; arr ien. .armerre l i r o l e a r o  y r a i r e r a r o  

.'cie.o p- r c . .r en- s '..".1 fe  .rico,  c lo ruro  de ü  u n i r l o ,  c loruro  

¿o r c t a r r i c o  y rr irdr.rru.ro de cero .

h l  t é r r i c o  " c r - l i u a d o r  re y o l l n r r i r u c i i r ^  

no ce er' : ,loá cr es ta  '-O'ror-ia ,-r ' e n t i c e  -o  cm.roj.r
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e l  0.1L a. .̂o er. 1.: r o s i g a  coro i r n . i ' a iu .  AtUL-

^re 0 0 1 ,. _. u.._.uei—. r -m id^ .r  ai o.r. ano c a t a l i s ü r i a  so­

l a  "ente lü re---o¡cd.ón e.r :.rr, -..' p.: '.a - onrannión, a 'i.*i

do 'Jó '* m r  cn:.oLpricr a r t i  ''.oda:,, e l  t o r i r o  " c u t u l i -  

s.^ücr de p o l i a o r i s á c i ó n "  se d o l ó l e  o*: o', .'le..; onde os.

e l  c on tó le  de e r c l r i r  cua lqu ie r  orí; ' .oro prcso.nta cono 

iynnroza  en l a  encola r e s in a .

La c -ooooooo 'ó -  ce c ta i i sao .e r  cnnleouo es 

:o."*o n i :  o r lo  _ oncena, es d e c i r ,  p-mo co^rl leaderes

pc'e^oródcd. ,i.j m o  y.e.'^c o r ^ ' r i ^ a o d r e r ó c  jo*" r ó l  par­

tes  de l  r o t o r i u l  c r e r e  a lo  r o l o . ' i r l e s  a p o l i  o 'i*..*'

a dos o "  *' aoso3PÍ''r:d.a r a r o ' .pr r i l  parteo aa r i e r e

m t s r i a l  o .. o s o l . .  Si está  pe'.?0'-o.rta i;!.' ".*"."'. i-'.or, pr

do sor neceo a r io  J a i t a  un pp o rás_.< or '.¡i? CtAatA**

l i o a d o r ,  a raso del _ooo üc la  -o.o. o -dción p o l i  r r i -  

s^ r l e ,  saptín l a  oeiacentruoión de l  i r l i l d d - o r .  Orando 

ce :aan <m e r i a l e s  ue carpa ore contenían a.'.oas cor-  

c en t ra o i t r o o  ¡c p res tanc ias  qre acorar coro in r r l i o . o -  

r e s ,  oor  o j a n i l o ,  j'tonina de r r a o r - ,  la  c oncent naco.ón 

re c o ta l j  carón necesa r ia  para crecerán na pc.'....rcr.!.- 

sao ión prede r r y  c ien oro o r ín  a l  5/̂ * -

L,nd cond ic iones  re  ¿ o l í - ,  . e i s i c i ó n  ..4 cs:.o nos 

o.-.o-: r e f e r i d o  son l o s ,  ca lo r ,  o c e rd inac ion  re

I r s  '* c a l o r ,  l a  i r z  r n t r a v i o i o i a  os r l s  o. c—<. ere  

l a  I r a  o m in a r l a ,  l a  carpera tr io , de convers ión  depen­

do alpe '-rol a r i t o  do o c r l i i c i ó n  r o l  r a t e r i a l  .".a.otivo 

v ca m ió n  a o la s  p res iones  rtó.l:r. uons. A la  p res ión

a



1

a t ros . .e r ica ,  coro en operac iones so coiaa^ y - 'e cs .u r i— 

c i e n t o ,  l a s  le rper .  t r rn s  p r o n im s  o per  o^c ir^  se l  

rento  de e r u d i c i ó n  son '. adocmf'.as en l a  mr/or ¡arre 

uo ros cosos pornpo so po rn e r i^ r  o^r tróooes  suos tancU-es  

ó co l  a r t e r i a l  r e a c t i v o  por e v u ro m c ió r  untos de 1^ r o - c -  

crón entro  so r e o . r e  y e l  r s t o r i ^ l  r e a c t i v o  pueda ser 

c o rp lo tn .  Cn consecuencia,  so  c r o l e s  ooreru lron te  rn^ 

t o p n o n t m  enero l o  i o r r c rü tu rü  ü rñ ie r t e  (arroxir.ioüü- 

:,lente -o o. s'dS 0 . )  y o l  - m e  se eouldncíón, cu n u o  se 

10 í.Levu a m eo  l a  oo l i .m .- isue ión  de esto  ra tu ra lcn a .  l o  

v e lo c id a d  de j ¡ o l i  o r í  sacrón so u o l la  apror inausronte  

por cou-r l io. , 'm o r a  cort^ pronos no e-p;o,. du ' 'ocr cu­

ín: de esta  ' m c i r r i .  de ol.i so una rerpoorro-r: rro  dé 

una s^ocr^do v e lo c id a d  o reacc ión  y pue s r r  oro-arpo no 

lo  uo dupar a ura v c l a t i l i r a c i ó n  o d a .. n i a l .  Lo r e á r e n te  

será noce,o- ole usar to rp e ra s r ra s  rás  sa.'os s i  m  ron 

O.a Ca-'--sr .j-Ĉ -ia¡=: r a ra s s  O ruy a'j r o a s  a da isa do -La

. reac- ' ióu e ro to rn ica  y poca c/ rd re t ív iüud  t é r r i c a  re l a  

r ó s e la  de r ea cc ión .  Omitió so doran l a s  recancio^os 

t_o corro ' l en tos  para e v i t a r  l a  evaporac ión  so l  n i d r i a !  

re  c t i v o ,  o orando se c r o l c a  e l  m ld c o  a p res ión ,  se 

podrían u t i l i s a r  t o r p e m m r a s  rus e le vadas  ano das ,.n- 

t m d o r r e r t o  c e rc io radas .  In  l a  m p o r  _^r to  so loa  casos, 

1^ t rp-e..-arara do id ' ....... -r,.ac ór o copo l j . rs r i r . . ' ' iún  es­

as r ra ;..s. ro -.¡.el r  .,rpen de 4o a ecos 0 ., peaera lron te

dentro ,o l r.^rpc.r uo -..'O a ÍSO- 0 . sopón o. n.,_ r i c r i u r

.-enero: c 0 0--C1.,.-. ,,o rons ' . . o " 0 pdOooOS, o l  /
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C m i ü a l j - a a d o r , t - L .  .mO U S a  a c ^ . n i O ,  -L j  .-*--t. -¡-AU<-< ¿-.O __ i... _'.¿—

t - . C . L Ó n  pU S  te ...eCeSriJe, . . *' S tactsresj . '. '__tj-ntéa^

El coreespona iente  d e r í v a lo  t r i a t r n l c o  abar­

có le  por l a  Er-,i'n!?la I ,  o l a  r ó s e la  re  e l  cor una r e s i ­

na a.r:p..L ...'ca r e  sersrada, ' e-'" ".- -a s a t r i i a l  u arrea 

nater iaCes  nono...oros, o r e s o l e s  de e l l o s ,  '-' e l  ca ta— 

l i r a r o r  si so .... , -.o.. s e l e c c i o n a o s  se. En e l  s i  o

...j ..-uS.rc',0 u'. '. r;, to r iondo  en ero .....    a r i m r l i ^ ^ a

o c.. n c r e r r s t i c a s  so c c r p a t l b i l i d ^ d  de l o s  r e a c t i v o s ,  

as í  cono J.a nrE^^alesa de l o s  ¿ r ío s  resu l tandos .  En 

1'" am inorac ión  de o ¡o ; l e . ' r  os c o p e l " ^cyas de dos, 

t r o s ,  cuatro o nás de cuatro corro  entes ,  se pueden 

v . . r iü r  1--- proporc iones  Uc l o s  couporertes  cuarto o 

.... o re  '.ti., l o  Sjjr.sr.b...  .^s jo. h i c i e r e . .  c -n'en-

_.i.O, o;i i r^  c o t t s s i c i ó r  o p... , ..'i..a .ño te dea C0r_,0: r.-

tes  e l ...i.-.rto_,to trr.c_.mrco _r.j S- t'm :¡OCO SOSO

dos o t r e s  _or  c i e r t o ,  e.t . eso , t e 1^ ..c ._,csa ^ o i r r . r i ­

sable ,

o 

0 soío sn i c r t o'.'.: 't o ,  tm ru . i . ia -

da.ierp c, en _eso ,  l e  tone S . Slt

rente , se o r í e s  es. t a l  re ¿¿ola el i.onrv.. 1.C t r . ' . . t i r i t o

en ' .i *. < cast idad  r e  o s c i l a en t r e  éL 10 y e l  io% a. roni '

nad.s.srue, ou ...eso, ce 1c oo rpos io ioón  o l i . r i r i s a s l e ,  

r i s  ^ o r t i c r l s r n e r t c  o-surs el  p a l  oy-, en peso, de 

a o o e l l r ,  oo r r t i ru po roo  al  r e s t o  na r e s in a  - i q u i r i c c  

no sarura^r (en e s tá te  r o r o r r r o  o -as t r á m e n te  pom -  

t.i..t'..<jc.'), u o t ro  r a t e r i a l  r e re  ere c .. .ncia^rerro 

j .J . . .  i..¡....o, o u . ' r é te la  u.e r e s in a  as .'-'..s. no



..es oo . :averr.-ios ui'iatsímicos y oros :¡¡ononrros coeo- 

lrnerrzadles oon e l l o s  dan layar a ye-es  o :,.cos, adob­

aras yre o i r á s  ,.ar yrodnctos c la ro s  or ni cslucro do

a gel...,avrn'aisrrnte, yars mohos ct;r jvos so a ró le  asar  

r y r a l r o n l o  e l  -yol opaco tanto coro e l  .",el c la ro .

Aayrras voces  ánodo sor d es en l i e  r o a r c i r  

1& v.:.socorran ae Luía -'.osera I r a  ama ao m a  res ina  

- larrar  ca enrrr^dn y rn 1. sin uno t r i a s i n i c o  ¿e la

10 c lase  ara -cada cor la  l ' o r r r l a  I ,  coro or cy'err l o

enanco nr<a r e s in a  nry v is cosa  se enolea cara la  -irc- 
pcr- c ión  co ta l  connosicróa '/ la corpospcrór ha de 

ser osara en a p l i c a c io n e s  lo  r e v e s t i r á  o r to ,  i o t a  

redacc ión  re v is cos idad  so proco e"ent 'n ir  por ad ic ión ,  

I r  por o r e a r lo ,  de rn cutalisador c o o s t o r i l i c r c i ú r ,  m i  

cono acido j ara-tol'.'en-cali'oiiico, y ca ] .en te . len to  

Iroso do la  reacia reavivarte hasva ave na v i r c o s io a n  

sea r-ess .cida- a l  rocanaoro de ecve Carero es '^.*roha¡src— 

¡rente de reosv o r ivicaoión. r o r  consi ;niosito, os re 
no desear alario-  m  in h ib id o r  re  poli.scri sacrón antes 

r ol proceso re calen.ta sñonto o "o.u a c l a r a r o " .  ahrs- 

bier. es r a i l  e s te  proccd is i ien to  erando se ha de co­

cer ha coreosicíón polinorizaole a nna verperavera  

a l t a ,  caj'o enyas condic iones  e r d i e r u r  perderse  alyrnos 

ró ae l o s  coey.oneiites v o l  . v i r e s  do l a  coneos ic ión ,  ro 

corar  re o tra  ra rc ra ,  en parvo por evaporación.
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Si so .t.icvu u CUCO C31e r  O O O üá. i.lL en t O "<-.c..:u-'ueO"

*̂* 0^—0 u jlj.<ji.L. Uu.^O.crc 00 CO .01..la cOií r e sm a

..ij.'.¿u.'.ü—cu no anuireca j. oi* ro—es ^ e r ia ic e c rón  . no se 

p io rae  c? a.o la  composic ión  so c a l i e n t a  a nn  ̂ tunpo- 

5 re turu  ue cocc ión .

-a r e  coluda o í:io.t.í..oo, o pura or ino  u e l i c a e i o  

re s ,  uo ...i. "u.us u : l a s  conpos ic lones  p o l i m r i  nubles

decore inventOy puede ser  re  necear ulpnrns veces dur 

crerpo u la  ce; ip o c i c l ó n  am os  uo lu a d i c i ó n  ae i  ca rs -  

10 l i s a a o r  pura r e d u c i r  e l  per iodo  de inducción. , que de 

erro  nodo puedo ^er oonaoiaüo l^ rpo  U;ra 1^ a p l i c a c ión  

c o r ro jp c iü icn tG .  dote ce pu^do Pacer ,  por opcro lo ,  eor 

cadertu'*iie*ito d.e loo  ru-rrodierrles resc ludos  a tona ton- 

pera t^ra  c e r r v c r im le ,  por  e r 'c ip lo ,  a e a ' r e  unos 7o y 

1 .' j l o S  0 . ,  ^ rcdo rdd icao r te  a uuoa dos 0.,  durar le  un

-arrodo do -.¡ierro o'. 'dícdorrc aara r o r u c i r  u rdu ra rc ia l -  

nciitc o l  per iodo  de inducc ión ,  a i r e  Picap o va r ia rá  

uopencú onde de ductores  in i lu y o n  do t a l c o  coro, .or 

e;; enr ío ,  la  c o r r e s_¡'ondi ente l í ese la  ce i i iproni-nitcs 

zo cnpleauoo, cu v l a c o i i  dad i n i c i a l  y. ceros m c l o r c o  ^a- 

rr j -p ieee ,  _,oro ae a.er.e a - arrinur poe- od*sorv,..cdón ael  

a f ron to  de vd rcor tdad .  El calenta.i j .onto a v io  ser  con­

t inuo  l a s t a  que da v io c o r i  dea oupieca a ue rene.-.r ru- 

p i ru ren re .  ^ 'i r e y la  peñerad ...ara au^orrdr -r  s.r r l o r -

.̂0 po -'.c cuJ.onianieneo es c^ iént^r  r e - c ___ ..hasta ^ue

la  v ien es !  r^a sea m av  -doc o vr.-c veces  lu vár'carr. and 

i n r c i u l .
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LOSpUÓe ....., l a  Oj_:0-'^CÍ(5jl ...o ... '¡.- a '......" O, ce

^úüaüe a 1.,, n o c la  e l  c toij.L.sajor de _.oliueri.'.n<ción y

e l ern;junto se coñete a cond ic i en o s 00 _ o l í  . .o r í  nación
El U.SO de peróx idos  l i ru idos or. *r e r a o ro,u.uuj eoli-

dos es ven ta joso  dCOpu ds Jo fdrr oren 0 a l a  "ocscla (íe

r$sr..*'G, yo:_."_'G.c os d i f í c i l  do cense;  i r  que ios  c e r o x i ­

l o s  s o l id o s  se d isue lvan  su i i e i on ten en te  d e s r i c e .  Loe 

eorsrj.dCG de l o s  re ídos  de l  a c e i t e  do núes ,.e coco, e l  

perourdo do su.ir lo t e r c i a r i o  y a s c a r id e l  son corónides 

l í q u id o s  ovo se cueden ojoploar adoc'-.udaronte. Hedíante 

e l  uso üc este  y r o c c . i r i c r i o  se reduce e l  ser iado  de 

reducción  desde a 1/d de l  ano so n e c e s i t e  cuando e l  

y^ocod iu ico to  l o  d úo cuerpo no se uso ron couro,oioicnos 

p o l i ^ r r i z a b l o o  l i o r i P a c .  *dr. el m eo  d^ .1 '..^ 

s i o i o n r "  o d i í  -roo reducciones aun ,u o -es.

Ln ruedos orcos o '  se ...... . .o-.u.cir uro

couposdción p o i i n e r in a o l c  de m s  v is co s id ad  áoterninado. 

erra una a p l i c a c ió n  deteio.Liñuda.Esto se ueae nacer,  

por  e j e r c i ó ,  por po l ip ie r iaac ión  p a r c i a l  se ê .. dorivsuo 

t r i a p in ico  ae I r  c la se  atareada por l a  ¿orná is  I ,  o 

inco rpo rac ión  lueqo de l  p o i iu c ro  auc ia l ,  por cjou. l e ,  

un p o l i r o r o  p a r c i a l  se ¡oiauuruto se t r i a l í l o ,  o un 

porir tero p a r c i a l  de a-auino 4yó,-d j .a^pxi-* i , 4, p - t r i a a in a  

en un n e s e r i a i  nonouero que sea c o p o l iu e r i - a a l e  con 

é l ,  por o jetarlo, un esaer p o í i a l q n i l i c o  p o l in e i ' i s u e l e  

d.e raí acido a l i a ,  oeu^-poj- íoarcos: i l ico  no saturado, de 

l a  s e r i e  a l i i g t i c a ,  nao p a r t í oulartoent e un e s t e r  uoliaL 

q u i l i c o  de un acido p o l i c u r b o x i l i c o  no saturado en la s



p o r i c i c n o s  alna y bota,  por onorrrLo, ;ña;tL.crto as c.l- 

iLü'utlo, r'n.aar.-toaíC G i c t i l o ,  o t e . ,  o nna re^in.a. t..l.;ri 

Ql-Uá J-íaurüa no Sá^ni'aüa. re  esue .tOüO, aé ¡.'Uero aU— 

..o:..tar ota e l  yunto ¿toteado l a  v i s coo iü an  r o l  .ro.^o- 

re ro ,  una raneta conven iente .

En oo casos es oe r o t e a r  in co rpo ra r  un

i r r i o i r o i -  ce y o l i n o r i r a c i ó n  a l  r a t e r i a l  renovero,  o a 

l a  coreo a l c ió n  conpuesta de '.nía r e n d a  üe n au te r ia le s  

ro ro ro ro s  o p-a r e l  a lg en te  p d i n c r i s a á o s ,  espec iaLren te  

ayte l l .33 composiciones a laS ^rc so la  a..o cuerpo,

a r t o r i o r r e n t é  r e r c i c n a ia o ,  que de o t ro  nodo t ienen  

una v ida  o ^orac ión de almacenaje r e l a t i v a ¿en; o corta 

ya que i r ocuentenente se pol ín-cr inan  ̂co luro  a la 

t e rpora tn ra  ^ . r i e r t o  aürt.ro ac un teerpo  . ola.;.'.*.'., .ov- 

ae a r e t e ,  cor  cara car ta ,  ce...rio oc < cccac lo  i r a  r a r

tac C etc ' *<c' i  '.¿ioae-or m y rn . id a  'orco da*'c ccorr. o i ono

do coi. or y r o c i ó n . '.a *'o rac ión  re rtec a cocos i; an

ca rodo can r ro l^ r .v;c ;o. re '0 ¡. .'.'

*;a rr r r o r l Caaaj ' . ...LU o C. - : --..:C ataan j o .. a.na ...".co .-

por ar ootur^ _.rop.ac'crón <.t-o Ua. i-. ' i s i o o r  ao _ o l i -

nor ias c l i n or Oa ncrc^.a p o l i .  tar—catre . Oua .̂uo SO

üoroa USaO esc^ r OaCâ -. , j â .-̂ -.aC *—̂ _ - a^-¿ti..t^a

do un c-crtL.aa-c.. r  u.e p o l l c u r i a - c i ó n ,  anteáronte ^am 

vence r  e l  e r e c to  de l  in d i  ardor r o í  ceno raer  i a c r l r -  

t a r  l a  *: o l í  nr*'i  sacrón, r o r  cuidadoso cent r o l  de 1 - t  

c^'tcorte'aorcr.ot r e í  r m r c i a o r  y r o l  cauaa^ta^a-, ro 

vtrc¿'.c c c r e e r *  ¿te. crinan. ún.rco;n¿c con ana nona
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me me..-.ees.óam.. don apec-m ai-e inij.ddomomi mm'a 

- este objeto los compuestos teráticos, os ocialjaente 
lo" ¿'"soles rclt'''Ol entes, y l^s ominas arosia lucas.
Son ejemplos e sp e c í f i c o s  de esto pruno me inh ie iuo re s  

o lc< jii-P.mopimmmona, o í  úormaj.uCunu.0, e l  acmdo a^eoms.mcu, 

e l  :.:CÍaO ínOm.'JCOn„-CO, e l  nosomciucl (o ...'OSCl'Ci'Oa), él  

tü'iim'.o, la. ^i-(oeu.i-m.m;:'oil)-poim:-Íomimojo-Pio;íina s i ­

métrico, l a s  mononas m o rd ic a s ,  .o.. compuestos ue 

^sui'me, e tc .

OOnC .seión d C — Oi.' es mi­

olee mente ea;' S? y "h'. memaImente ca snob cj . r 'te O.'OC de!

—d ---- .ja anent c . 0 ObS" ame o, con 1 o :.j mnhmddomes

prcmlamidos pom e ;jc"' : !l o , l o o elCil.ul e s d i v d  eite e s

las aminas morad -i ^ < S, . r o l Oa'l ilOU US ao so -'-oí.enea el Ú

0,01-h- a lp. -n -moni : 1., j ,.da10neo.

meen jda-' ansa 0 ., *!' mmcnm- .¡i mea.me en 1-

comenaiomó mhhm*" mi a.. í c , O . .t c e o .1o ..p;P. ó .' ,'.c 1Ci

opo*:U c ión n. 0 aa'.' CIE so ;i S*.̂ e: " i or-e em m0 os

arp-LcadO; o o í ,  r or e c :p:ío ' '.u reme a ái ' l a i c a dO

eo .j.-0¡,r'j.n.us e.j tSt componen me -..-.e - - suene: coon, nomo

set : ocn o .o..^ a o^-os o -.a.;.m o . . * — . . .'.a o'Ona—a 

ción uo o.e i n o i m .  mor auocoón oe i  rn roo íüor  antes m..e 

ía  estoo ' í f íc  ación,  es p e s ió le  usar er ;un,.s voces un 

i n h ib id o r  puo me cómo ende semia su:stm ornar mente mn— 

sd.. so lub le  e.r. ia  coimnoduLón poJh.memmmable. momo ad ic ión

del inht-'iacm- a l a  memela no oaierimicalu do los. ,  cac­

hivos pee momean l a  me d r a ,  el in h ib id o r  _nouc llay-m-
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10

c ión :

La preparac ión  uo re t í  nao al^! ' . iu icas no s atu- 

a*aaas so pucaon usaa* on. ¿.a r 'Oparación ¿íO aas .nue­

vas  co¡ ¡pool c lone o c c p o l im c m s e s  enplicadm por lo o  o i ­

mientos e jemplos .  Todas l^ s  p a r io s  son es poso,

Ejemplo 1. -

Se h i c i e r o n  reacc ionar  91. p a r te s  re u iá i ia r i ­

co 'ü le ico  r e c i é n  d e s t i l a d o  con proporc iones  equimole- 

cu lares  con un 10p aproximadamente en enroso de e t i l e n -  

plico-L rocé: y o u es t i lad o  (óu p a r to s )  a urce i'/o-r','.;- 0 . 
Un enceso ce e t i  l e n - y l i c o l  es p r e f e r i d o  a cansa de su

a i t a VOiat i l raed* La res c'La c s a r i t o da c or tn 1U.uren t e

P se in t r o ...nce n i or i c o  oc car doo' 1a Cam../u. 0 1'OciO**

ción '.ora' t  S r sacc ión y pro't u pi.crd o con el. J.0 J.a Uil. —

perf. i  c i é  de lo s  r ca c t i v o a. A l c a s o  j. c ocho Li.oce horas

... o reduce ura r e si r a  e l ar a y -larca coro e l a en, con

un n..t. y 'O de asid 0 de J5 - 5 o .

:onpj-0

ü c o l y ! O ̂ICu pareos ÜO URO rr.t-c. 
a¿mi a r l  a o maierco rneron des *cr Ja t¿o s ai. vac io  ^<apaa*aaa— 

ro m o  c r  ana canana ae ronco—ór -.re .¿lacia s—co nsaua 

en na nre*oarao ión  airseriLOip y i-a .ere—a rn.c a;¿p-t<â .a 

mecanicarente mientras se in t r o d u c ía  d i c r id o  d e carco- 

rp no paseoso sobre l a  supe r f i  oi c ce l a  r e s in a  para ur- 

pn lsar  e l  a i r e  y assorser  e l  ap'.ia m e  so Pabia domado 

en "'.a e s t o r i f i c a c i ó n .  La r e a c c ió n  ruó conducida a l'/o-0.

-5 J)
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10

uaransc un nrrouo  ^e - 'C o  a doce .lOraa oi)re' ' . imúose 

nía. 0.0 n.e.iaj.'O o.,- ao.ioc ja  -  eO.

H;ÍüL,,ilo j . -

So l e n c ia t o n  l . o o o  s i r t e s  ¿o a^l..idi'ido ma- 

l e i c o  con l o S j  o.ou de ailfa-^.rí_.ailo..i- j i i c c l  ¡,c. .̂.-ava- 

l e m e  a aai mol rio cala mío más ¡..ni 10'/̂  apro:-:i..^oanente 

de l  Í L i c o l ) .  Beta mezcla se ca lentó  cea c i t a c i ó n  en 

ojia utraos f o r o  * i n e r t e  a I j o  -  1653 0. Después de 'anas 

cas tro  to ras  l a  res ina  so l i s o  opaca r o r  en fr iamiento  

A l  caco -ae moas caco horas do cu...r .taaio"ao so obrnvo 

una res ina  ulpo qaobradisa a l a  im s e r a r s r a  sab iente  

r e l  nnaiero en acido tne de J9 -  to .  

idear l o  j . -

tn r te s

D i o t i l c n - a l i c o l  iJo

Acido fu  aatico é j l

A l c a  a.', t  i a i l i c o  l á l

tea pa ra .a ra  do IboaC. n ante an.. oa 1 ñoras d e a :  re

eor O ea uii^e^O.. f racc ionada  y se pueue re  c u r r a r

ritas Pa\ci^a se ca l ien tan  p-urt..a ..; u.a*n

e l  a l c o h o l  s o n o i l i c o  _ .an uso ai ! ) ....* O ¿A —' ̂

ciaaies úe r e s in a .  La resana sacre  r

de 49*

Hj eran lo  9 . -

nnnero o acido

— 1
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Acido -"nuR ico  (5 y5 :ic les ) 

D i e t i l e n - g l i c o l  ( t r o l e s )  5Jo 

A lco h o l  ü e tya -h io ro -ab ia -

5 - t i l i c o ( 1 r o l ) ida

El a c i do tusa r i c o  y e l  u ic t i l c n - y l i c o i  son

carnudos en ôjia i ia ra i ta  yo,-a r e s in a  j t r i o  con 146 '

y - t i tes  du U —coho l. La trezcla r e s a l l a n *t 0 0 0 C <-al i e n t a

drías te anas i r eras a 1'ioS C., desyu és do l o e ra l

10 se añade e l  :r e s t o de l a lc o h o l  y so curren ta  i a : e so la

r e a c t i v a a i i, -ros ¿ooSC., y se mantiene en ese _ m t o

dorante hora i ed ia  aproximada'sente. Durante l a ' r c a c -

c ión  se l ibe :ran ayrox i radaron te  175 arres de ayua

y se soy j r a r yor d e s t i l a c i ó n ,  y e l  r e siuuo cb t e i id  o

lo tietse un mir ero de acido de 49.

iú r t c s

Dio t i l e n - ',1 i c o l lo6

Aoi do "'m a r ic o 11b

AlíD 'sel L0a^^"ír idrO'— ÓAb i e t i 'tico 7 i

i*t-CÍCÍOO yrasos ao ao e i t e  do i. ana a Yo

^sras sus S'Cancla s se c n l i e rtan  a ir io a is-ooO*

ünr unte unas o .iOá'ci sa jo tn i <14 tro^reys. ue ab.o.ib. aO

de cure ono n ra o i t en.er una nonL na que r icn e un nutre-

ro ue acido de 4- a rT' 0 Li.aas¡re,r u O *

Ej e¡nylo 7 . -

Aci.do i 0. r e o yoo

- 3 0 -
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10

¿.O

Etilen-yiicoi jíO
Acido orne jl.l-ÍLroni- -.tecar.oico 1-' '

iiJû S su¿3 0anci ao o o cal3 )rlf*an a uros J_ r̂osS,
-torcí ¡j e s .ue s cc ro C O. t-4í 1 i.. c..roeros Lij? CA

se oleva  ̂ :roi 190 - aCO -U* 0U'-i-'éil0 o uíi psriouo
croo OOo -Ole a a rosera re siVa serpa tn
nur oro do aoruo de 9o .-O.'orlraa airerllc. ror cuo.'r re.n-
to o 1¿ teriera'o,ura aroleuse y u¿.:.< j .; ido a i¿ residiO
0 0,0 repos o erro sal:i oí a lens^reuSo, do-o-io]U;OSa laC 00' S-
to nido r̂ ;sitare]ote per aClición ü 0 unSi peo nena pore:ió.ii
de un hiü:ro c^r storo ar0!.P. tico.
Ejan*olo 1.-

rartCS

Aciuo e. ..ico lio
Di otilen-,iicol lia,¿
líono;;liceridos u.o los ¿ciaos -rasos del 
aceite de linasa 19

4ss iS su rPei ' ci  as so c a l i ent d i  Cil. Ríl¿3 atros.

e^a de o;Lord.de do cari )0no royante -oioao 9 horro a l i o

ruar te Cioso s io ry 0 so 0SP..¡roí!. '*'Qr dco d i l a c i ó n Urrollj

4 ysrscJ 0 do aro.-, con 1-i-0 cual se oi  Si oro oro if co lo r

r e  src.: LO un murero dt ir Ordo ao os ap r o r i r r d r o

jjjiorplo 9.-
Se r a s o la ro n  c.u una Carera l  e s m Oo i  o

í-0 p o r t e s  ro uuhi ¡n i d o  r a l e i c o  (.SsSba-r' a¿ a l  V .a C3--O);

lOo pQl'tes aü i l c s i - c o i - ! ' ; i  . c o l ^aooao aadO ¿r VaC lO j ,

1V9 p a r t e s  ay:r o r i ru d s r c .uso e e ' ¿ i c i o _ m r  de e*:rodeno

-  ¿o—
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3 - 'artes j^rorjir.üGu-.ion'tc ee ac ioo  .a-c. r i -  ... '...ico, 

*-jl c- 'ajs."sx:'i^po t'-ié conaacido ox u_i :j_. o 

do .;<:.! ''-.'j c a l id o  u l j 0- i 4d -0 . , , '.xt,...:':ta s"...:Vc rorua. 

jju '. ünJGdud Ll'ü ua s.c r!;i'-.Lxió,G GÓ e -croa . o '). r j -

0 i'O -S elG'OÓ 0.*-GX^i:,La.j.ts .'... Se ül CÜ--CJ.1& en ien to .

El -p s r s t o  acervo das. ,'UCSéO .,r "Xal tíSXOX- :aj_0 e l

a -na S  ̂ ..u.; : - '  a 0 . Se produjo una xoai.-^

aGO-.l'i 11- c la ra  coi . na nuxero so - c l a c  as lp,-j aGS'Uu

GG da lo e  Inx 'cd to iX jes  v- ' i .^s;i ios, i.an,uso

10 c.cl d i c lo ru ro  uo e o i l e n o .

Se ob tuv ie ron  r e sa l ta d o s  s in g la r e s  usando

15

¿.o

acido t im o l - s u l f o n io o  y aproximadanente la s  misnas 

p rop ^ r - io roo  excepto une solamente se usaron unas 

14o p ar tes  de d ic lo ru ro  de e t i l e n o .  Fué obtenida una 

r e s i m  ,.,; aurore do ac ido  de 11, p.

J.J-S ..X., . ...G.S manera ¿xp-¡-rea­

G-. -a r ia ' ' to rra  -"'a sa .'tuil i-C COi x x G o rs r cuño -exea ü jox -

píos a.; "r,o r e s in a s  r e - c t i v - s  .pi.c OGcr.on cor.sÍGOi'31-

de rao p^r- l a  ' secc ión cor 'XG coxpxj '1;0 U. C o!-¿̂ ;JO

— ;.;Gre-^G— por a — xorxula 1, sola 0 con 0 ó S a ¡ a

XXa¡0O'00 a r i s e U a con ó l ,  por 0 joxp lo ,  un cora

puesto r e a r a r t e ce 00 - sorra  un arpo Clí = C ^  , ex. 
s \

Xu . V.OG ls- / ana 0 . De una morar- . i n r l e r  se

_! ne den j.07 c_'.. r os r -s  sa — i r —— a s i  .— a.—0 SXaC*

a._,ro — st-,s r j  — e

s i g u i e n t e s  en lu p a r  oe parné  o todas  a^s ^uxeraOG'.ien- 

"cs xerciox^Gás: luxarano ue car ien—p^xeoí,  urda-'-no

- 3 7 -



de a r c r r i e n — ;J-rcoi, r a l c a i o  de a i i u - p r o p i l c n —. ' l i c o l ,  

r. jíoeéoM do p o J.i- c t  i  1 en- -*;li co 1, (por  e jemplo,  r a lo a to  

de h o u a o i i l en -  : lt c o l ) , r a l e a to s  de p o l i - j a c t i  leu-. ; l j .col 

(por e 'cn.plo, - .a lecto i -  ruta. ;c i . l c n - ' " l i c o l ) ,  i ' i : . .  ... ,c 

1 ac octadeca.a-üio l ,  l o a  e.jaeaea ^oñeioos de: d ,nu ire ' . . i l -  

propünodio i - 1 ,3  ; netaecá len -  ..al euto ae : l i coto 1; c lono-  

r a l c a t o  d:c t r i e t i  1 en -g l  i c o l ; t c rpcn - i ta lca to  de t r r o t i ­

len^ ,m i c o l  (uor ivaao te l a  i n t e r a c c i ó n  ue r o l  ce 

terpeuo y un r o l  de ac ido  u a le io o  en presenc ia  ¿o 

10 un orre eso i e  te rpeno ) .

Otras nnchas r e s in as  a lqu id icn s  ¡codi f icadas 

se rueden c r y lo a r  ce l a  t i en ^  ronera nie l a s  o t ras  

r es inas  noncioneüus aquí .  Ta les  re s inas  e d i f i c a d a s  

conpronden la  t o t a l i d a d  o.e la s  a ter ior ' "tente n c r c io -  

15 nudas, y yenericanenb o d e s c r i t a s ,  nod i f  jo adas con un 

a lcoho l  roncam en te  o cun un acido r o n o c a r b c r i l i o o ,  

o a I-., vea con un a lc oh o l  nor?.c'n-J. ente y un ac iao  r.io-- 

u o - c a r c o n i l i c o .  Entre l o s  a lc oh o le s  que .se pueden ucar 

están: Outaool corna l ,  l , ¿ - y h i , j  d ic lo ro -p ropano lca  

Je (H0-0H 0H01-OH 01 011 01-0IICH-0H 01), l o  j a lcoho les

u rá l i c o s ,  cid.o-11 e: :ai i o 1, h c a no 1— n o r  r  u l y  , r  c t i l - ! i o : :an c l ,  

oc tanol-nor:  *.ul, dcc.cn)l,  dcdoca.rol, t.¡. rada-aro^,  co- 

t i l - ^ l c o h o l  0 tone l  c o t i l l e o ,  Ccr^U.Caaol, ..C.'aUioi 

reduc ido ,  a c e i t e s  yrasos roducamoa tu le s  coro a c e i t e  

a l  ue COCO, a c e i t o  ac p&ii.iila., ü tc .  a ico i io l  COUCÍÍ1CO, a l ­

cohol  f e n i  1 - e t i l i c o , a lc oh o l  m r t u r i l i c o ,  a ic on o i  ua- 

'¡jra-háü ro—i 'u r f u r i l i t o ,  y o t ros  v a r i o s  a lcoho le s  tu les



cono CU C l-  CIICH- CU -  O- i 'oni l i  co , ,.^nrl-C-OH,-CHOH-C2Í- 

O - í e n i l i c o ,  CH =CH-CH -CCH -CHOH-CH -0-CH iCR=0H. , 

y 2.00 ..,0.0 oo vencer  c^ ' o loo  roncas ue ' 'C U "OS.'.'ÓYC" 

y " C ñ i m o i " ,  i:V.oe c-oro o*- t i l - " C i  C 1."LV J" ( e l  e t e r  

:conoi;.' .til ioo do eciloj.'.- l i c o l ,  t r i i l - ' ' 0 ^ i D l r 0 L "  ( e l  

ce er  :: olio r t  i  1 j. eo - ; i.c t i r e n -  ,11 c o l ) ,  ot c . r  ü crio o 

oo pueden ronor en rsucc ión  '/orioo u lconc los  roono- 

vo2-e. ies  con ' l i c i d o l  y lo e  ¿..reductos ce e s ta  r  eacolón 

se yue-len o r l e o r  co!:io m  y l i c o l  er. lu  ¿.rey o rac ión  

de l o s  r o sircas ^lq'--i-.iicos no en. tura das. Do loo  a lcoho­

l e s  c i c l o - o l i i l i  r i c o s ,  sen o so-ce la  I r  ente adecuados l o s  

der ivados  yor  reacc ión  de di 00.00 cor. a l  d o l í  lo s  no 

sát"nades r* r educ iros  después, tRL eo coro o l  i s o l e r i l -  

d i c l o ' t o r i l - curoir.o 1, ..roe ce ob t iene  _or l o  reacc ión  

lo  l e j o - r i r c c r o  con ac ro le i - .o  y rc-d.-cción c rús i -y ie^ i te .  

Var ios  ác idos  o oros coryu.es.,os que- t i en en  .rucos

liidrconilos os tc r ic ' i ca l r lc c  se y "'.oren or.yloar pura l a  

ro . ' i '  i -ü- ' iór i  ... =: I  ce r e s in es  a l p t i i c r s  no eum-ar.-S

.yc.e ri 1 . i 1 C ' ' í?c cl:. o l  * re. m i  c 2.u*:: * \ t  0 ero co

¡o 1 inoró cacii.n c ".'' 1 Ocroe -.'cr_.'!-LC et o s . r s í  j_/0 .c O ¡ÍU ro

- - 1̂ ' -- - ' - .. .. .. - c:r.íO,. ri.,rc::.i í. j.c-o. ,̂ ., i .  ec- coro

ucruo íu ' CO, .. ;C' l.C clic. - l i  eren i - i  0 0 b u r i r i  no , ac ioo

i i i d r a c r i l i c o ,  acido o r c g a -h i l r o x i - c a p r o i c o ,  acido  

omega-hü roxi-decano;'  co, acido om ega -h id rex i -m ir is -  

t i c o ,  etc .  Tanbien se pueden usar  o tras  substancias

que contienen grupos h i i r o x i l o s ,  yor  e j e r c ió ,  e t i l e n -  

c ia n o - j i i r r in a .  Otros u l c e ró le s  rás que carc-on yuouen



-e r  corroauos ion: t c rp in e c l ,  a lcoho l  ounonil ico ,  ios  

¿L.ícoh.&±o.j o.o i..icíi,',*u-¿íuo a l  a lcoho l  a l i l í c o

el  a.imdr'l '.,: *.¡ ..' ..'"o, o l  a lcoho l  o l e l l l o o .  ** e l  a l ­

cohol l ino "  có l ic o ,  So -o ..di m  h. eo'oo - e loo r o l i -  

% -leras he l i  ' r e c i  o:!"- el . " i . r e a s  : ' ' ' i cas .n  coi a lcohol

h.r io v a l  ente dar esp o c iñ . r r o t o  c-j i í dercóá a i o n  0"'a-

SO.ra alúa u* 'SUOS 'O -rp  ea.. coro a - *.i o r e ra r s a d-rir la-

ominar he la  -n v i o c cuando se 110;..n. l l o r o s 03 V.h. -

cono niavería l  ^o car ja en _ñesas c--.luo.a.c aold-uaao.

O Ü3 p r e s c r i b í a  ene l o s  a l c oh o le s  o r in a r lo s

sean modos coro n o l i - i c a d o r e s  p-.ro ' ..n - .1: ^ l ^ r i -

ó icas  no sotu.radas y es tan s ien  p r e f e r i b l e  cue loo 

a l coho les  t o n 'en santos he e b u l l i c i ó n  ron cocina ae 

"oíos ¿ooSC. Si se nnan a lcoh o le s  do o'onto de e b u l l i c i ó n  

d laño, -eo- c í e n  l o ,  a lcoh o l  t e t r a - h i d r o - fu r  i u r i j . i c o ,

es rc ' c i ' e r io le  qr.e l a  r e s in a  coa preparada a seo t r i r i  ca­

ren te  (v e rso  e l  Ep.enplo 9) e:i l a  horra que lu e ;o  se 

d e s c r i o i r d  au i  ...loo cono lera i ien te .

- oce lo  . ô.c la  v i s c o s id a d  do l a  rocina se 

so hace hroo 'oo tem rho  mp a l t a  s i  so l l e v a  a calo la

e s t e r i o i c a c i ó u  con un ronero do ac ido  a*o, parce ser 

deseable produc ir  la  rusina en inoidiihoneu -^sao Iró­

n icas.  nn coni'ce .uncía, l a  cs'l jr ir iCaCiO.a se c o m tc e  

en un d i . o l v e n s e  o rpar ico  -.pao ensuelva l o s  r e a c t i v o s  

O a s í  co.oo l a  r  .s lna re .s . t^o .n .  y _ne soa o ra j -e r ie rem n-  

He sucosa c ia rn on ie  in s o lu o l e  en -,,,na. h jcnp los  ae 

eseoa son: scoice-io, so l  nno, n i l en o ,  c lo - 'o io ruc ,

-¿ ¡ - o -
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de.,r a e . o r c o  üu carbono, dd'cloruro -. o a t i l c n o ,  u i c l o -  

ruro  re r r o r r i o r o ,  ^ . r ic iom ro  us e t r iouo ,  t r i c l o r u r o  

do r r ^ r r í c n o ,  b i c l o ru r o  :.o cu t idero ,  t r i c l i . r n r o  uo 

i jr .t i íeno, y t-.ririor. r i r o Á r^ r t o c  -..r roo d i t o  curto 

i  uo e b u l l i c i ó n  t r i c o  coro en e ro !  y no t i 1 -o i c ío-nenano- 

nu, úHjM-<re os ro croco _' . 'cror ror l  a e l  ocure—

-ocr l o  roáinM. -aa siencla ae .rda üc a r e i l u i o  ae Jai

i-iuram ^uc a e separe e l  -a ra  dom aba  .; or  la cs t  a - ' i i i

c a c i ó n . Uedicr aijaent a s c osa, 1 oati j enp ei.r  t d.raS n i a

10 ja s  a¡dc l..rj u sara r  en 1 a o c o n d. i  c i  odi e s u-J S C'-'i t a s  on

l o s  Ü jo rp loo  1 -  1. i a r a  loo diied.iir'*oo de j.dis co jo  un­

to de o r 'd i l i c i ó n  de l  . 'ruto do d i s o l v e n t e s  a n t e r i o r  non- 

t e  e:r.'ü.eoto en un naryen  conveniente  de t en tera t t r e s , 

por  o jeup lo ,  entre  9o y 145-C . 'natural nc;rj e , e s t o  v a ­

l í  r i a r ó  con l o s  uired^e.-tes a i  so I von tos  y oon la s  ú ií 'e -  

d'..n!,--e. c .n cen j ra c ioncs  o d i s o l v e n t e .  U1 ioaryono. e 

conoentrae ioneo ^ r e i e r iú a e  ta ra  e l  ¿ i s o l v  ente in e r t e

es ne '!i':, rl..^ a:d.'Ct. w .a  m e e  'a dtí oy o_ 'Onidrla o -

b o * e r r o r  l a - a' o ac ICC Ol'jtil?. 0 -n cata, i t a d o r  lo  :.r:-

^0 ten i  ¡ Icac iór 1 e l i d o a - l -V  '0 t r i c a  rila n r r e r a tu ra

r o l -rdv anorte . i* C ' 'píos ...c c o to s  on  o l  ac ido

v l . o l -  rt:. ' -.r-o, al ecid& u - c r r a o r - r r ú r y r i c o ,  e l  a c i ­

do n a f t a l i n -  r  i r ó n i c o  y e l  . c ' ;o a - t o i  r r w r d r l r i c o .  

..al. r a l . .  ,, .re so pucará t.:..ar a . ro o  o r d ^ m  .^ r ra  ' dr 

¿id os.addr.icaoaójr. c o e r c ía o s .  Una rao.la.. .yit . ... r  cu a l-  

r r e r  aar^ o  ̂.... d.* u .. o ni  a—' a c ac..AiO , ..... ra e . r ia . .a  a...eo — 

tro_,ic-a.iOiite, . . r a r a  rcd.era ldiente ;t  ̂ .*1.r e t i r a d



223 037
í (A . ono orna 1 m acad  aO UCi.GO 00-'J.'GG_G.)iir.JUniré

. CU.o no ' coya oá-do ole d.dÍ;¿i t̂ SOC "G'O.iCrGGG.G.

Aon acia 00 a e r o e r r in r l a i c o s  cao esran a s tea r

do 0 'JO 'olG'.: Gil. UJi '1 e.. COiíG oG.n d o ¡:

3 c:l'.iO'.; !̂.G". -car so:" an !co -*'"001.0,.: Ja. .a'- . . . i o aam ; e

.:.'0.-.CUO/C.;COS. l i l i re ceros  ,.cia os oqéncnc.erran wl a c i -

do acotó co, c 1 oc ido c a r r o l c o , e l  acido l a r ^ i e o , e*'

ac l"'o 00'GGX'ül'' i c o , CGc. Co.alq'r " ra  de lo s oc iaos r:loro-

oa:CíJOUi-J. ic o s r n c 0 3Í Gil d-SpOni"I l e o  en i r J.0j.'í+lb¿  ̂iU

0 on'oido-i,. u _ne..í en Li-LoGi? G-Li --ra i o n — - c - ----n.lA.n ,.o

0.0 - . o : , o - s.c J-- GOr.i^ '--Ib— alC-aG.Q*

- ,  o ^ c r  lo s  r o e .rlCOS :...S , s,r.,. Cr.^a-or..-

de u r e j o r  coa 0 so i - c o rm a  rae raeros  cc...Srarom. -Co

SO os le tanca lo , se ,'ŷ .ILGj.iGGG Oje r y l o s  <.: rré

lo  hJjLi ÜG G-'-GCiidoarco ea soa t ido  oa y l l s a r i r o r no en GGm"

11 !dO l i r r o . loa as la s  "a.r tes  a -  or eso.

ro

.leñólo 10 .-

:o-4 f 6-dialori-l, 3 ,H-tró.auina
añajes

ICO

lo.rc::idc 3o rm ^ o i lo

de C -f.;: ;-i i iror QG"10

o.ánvo aro ya r - c l i  =

to  dara'.ye na co r to  .arrioa

. R ja rp io  11 . -

nr.cs l loSQ . A l caso 

'^o.,oción riyos-ora y :a 

r jr re s  -o coíenra;iic ;i-

Fuji.^ril-oo--.;o^to re ú iec í.Lü io -.: i íco l

JO

7 o
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10

-b

-3* á
rero;r,.úc . r  ¡ .enro l lo  i_

r-OJia ros in r a l.rdd iou  no satnr^ao iuó j'Onuno.üu
_)0-.* njuccn^n onecnu_..nu entre  ó r o l o s  oc d i e t i l e n — -*li— 

c o l ,  o r o lo s  üo ._cia.c . 'n: ' i co  y un nol  ue ...oi-do ... o-

L.JOÍCO.

-os i^nrca '. --nnn: as c r ic s r o  inoran íenolauo-s 

cal os raeos ^ r .a  oiücrs.;ro .,.' a r i c o . ,  l e  octavo rn 

cc_,a..'.;. :.r._L. nrro y . ion  co.rauo -o r  cauentuorunto ac 

l a  corito02.anón c i i ; j . o r í rab io  i 'o su l tan te  en'unto unat 

rom  o looRO.

Ejesuil o  l e . -

i — a^iino— i , o— di a 1 ou i— i , j ,  i — a y i  az,inu. 40

iiian,- ;to de dio '1 1 c . 60

rero :r iao  s.o b e i iz o i lo  1

fu eron  nezc ládos  y cr len tadoo  jm itoa d u m t e  dos ño­

ras a loos  C. ob tod on d ose  en coyo lin ero  duro.

1) j e i r i o  l j . . -

a-anÍ2io-4, ü -d ía l o x i - 1 ,  3, ^ - t r i a n in a  40
( p . i . = ó o —o lRO . )
?u ¡u .-alo ¿ e o t i len -;  n i  co l 60
( c r í s o r l in o )
iorouiüo i e bensoilo 1

l o o  ingirodicnloiJ arcas trc ron  ro n d a d o s  

juntes ¿mu l o m a r  una o o o ro s io ión  de raoldoo, ro.e es

S'.L o o o a n e i ... isiout e o s ta o ie  on la  o conu2. oionos r e  a í r a — 

a e r a d  r:,nr.n-r _. a ñ o  dos m  so.ua s í e s  a o n i  curo. So 00— 

tu v ie r o n  ar  12. cu lo s  l l s .p io s ,  euros, bien ro ld eab los



a c a i j n t e  #oldeo do nuestras uo es ta  conposic ión  ^u- 

i-un-uu it) nñnucou  ̂ I 40KE. sa jo  uu^ _-roc ión  uo 0,ppip 

-- '/' en" o ünr,.;.!itc 10  n iñatos  a l o  'nona e^r op^r ir^  

s^jo ¡'na t ru s ión  ac ^ , l o p o ñ ' / c n " .  

i  i a r a  o e t e r o r  u r t i c a l e s  00 m y o r  :ro:rnncr-

c ia  ,.,o cu. r c o r . o m r  a 1- corr-oeición. r o r e l a b l c  

v a r i o s  r e t ó rn a l e s  I r  c^r r ,  por oten-..-lo, ce lu losa  

a l i a ,  aui^nto,  a i l l o s ,  en po lvo ,  reccrues  se t o l a ,  * 

e t c .

1.-0 i jenulo  14. -

¿r"*" il- .̂ y Q**" Lí J- ii J- 0 -1̂-L *** J- y y '- -L̂ l sá kj Q y Q

lé r o .ñ a o  le  eor.aoilo 7 , i

Se is  capas se papel  de p r i s a  ^-lia ae C^p a'. 

Id  ao espesor r i e r e n  r c cn b íe r ta s  o i;eprepnadar cor  l a  

t r ia r i r . . :  cataLisaáü calore ada a uros t r ^ - a l - C .  Les 

r o la s  i rp r c t r eü ^ s  i r o r o r  s roerurea tas  y la; : inadas 

juntqs ,<or calont a.'-ionto entro  p lacas  úe v i d r i o  a 

p res ión  do contacte  d r r a i t o  roa ñora a looSC. *̂ e 

ao obtrvo  n. a r t i c u l o  l a r i m r  ' *:*o y " i  i d o .

E ie rp lo  l p . -

. Un t r o t o  ce c cp o l i  o 'ro a o e^ t i r eno  y at.i-

narato -pcb-..cato ae i.i e t j l . c n -  l . i c o l  co lado capar 

(¡o or  u.io'í'o'.eí'itay ' j . lto;rior copclie..". ' i .eación .-'.A -los— 

s'3 pactado con r p o l  de o j r o r i l ,  y . a r  .. r  i c i o  Jot-

.p,si.....:. ñ.'-d -' ovcutidu cor. r - ^ : ; ln o -4, n -R ia l o u i - 1 , a , i -  

t r i a a  l a  -._u.a uj ..Pié i  a in corporase  un n,. ue



un peso do po ro r ido  de r o n ro i l o .  Lu p a l í e n la  f r ó  ou- 

en contacto  con una l e j a  j.o v í a n l o  por oalen- 

.< na rro  . ' .nao ora r o m  y crarLo. a loo^O* l a  a m e ­

ra "'*.*.. i 'cr.." re  l a  arpo r r , - lee  a r c ra ío r ra ,  dcsier.éa uo 

ó unfri^reic.-ro a la  temperatura amoicnte, fué .m rr : i r a -  

ae c c ic  '..aa ^1,.*', y m  rirecino 'o.p.o^ r i ^ i t r ^ o  neo e l  

l^an cyn-e áo m e  ro i r é  em igro  irmi.. i - r ¡ anrea 

/ I r r c o l ' '  <r r p r e e i .n d a ' e n t e  "1 ,  por ..meo r e l i o .  

Doepuío L O ca len ta r  er.r .roo m  rr'o-.o aéí c l o r a !  l e  

10 l e  ñoras a loo^O. 1^ r e^n rC ic ic  m e m i o r t a  cenia  rea 

a r rea r  "J ^ c c c l "  m  aprcr i r rdaoo^oe  j o ,  p-r r m : ino  

r e c i o ,  " i o r í r ^ a  ero l a  a r rea r  ac l a  a r p o r i i i c i o  ro 

' t ro tada  pro odió solo m-ieei.mdanon o pp. l e vo  re-  

muesara qn.c I r  d -a n in o - i ,  6 - d i a l o : : i - l , p ,  r - t r i a r i n a  

l e  d ió  l.'.r-ar a reía .. o.'ora dec id ida  -re l a  d .rcaa do la  

s u p e r i i i e e  do l  c cp o l i ' . c r o  trareu.c con o l l a .  

l y e e r ' l o  l r . -

r. a r r o-L

i s t m e ñ o  1ro

¿o ¿-ai'i.ino-4? b - d i a l o n i - 1 ,  3, t - t r i a r i n a  do

1 cenc ido  do c o r s o i l o  1

d i e r o n  por  . 'o-ndlricnto m  c o e o l i ' ' . r :'0 l i m p i o ,  d r ro ,  

l i ' ' 'e r -ra '3' ' to ..] c e r i l l o ,  - ote: eo ca lcct  amiento jr.n-

tos ' I r  o l e pee Poras .a  loc--0. 11 c o p o l i r e r o  ere -nm-

c ió yero no e.C r.' '€ I v i ó  C'.me.O i''*é ;e'ncepyido en t e -

I reno  doran

- 4 d -
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¿álaL¿Lo_iy-

idl'OOS
Oyb-d ic ío ro -os t l l - cno  . T_'.,o

t.-¿ij.o:;i-4y o - l r ^ o i ln o - l , j , y- - jr iasin^ y o

. B y.ciguCíj y copoj.iooro.^<j,c.os por oulont ¿.uicnto 

u.inj ' '-Oi*uü a loo-U* J1 c o p o l l  -'iro no l iu o  r osu.JL—

GO G:. O '.Ó poyo yo OO d l o o l v l ó  CUonuO '.'-U_é n t e i ' — 

pido on ooloono 'pirante v a r io s  üiuo.

-..jotiplo JL-'

nuoíi'ono loo

Uianai'u'uo o o r i a l i l o bo
ieroniu& <o oenooilo i

uieron un oopoli.":,ro oolido uospnés u..- íieo cío dos y

lo e op o l i  y e r i  zaeoo por col outn.*:.ion to m e i ú o  b-  ..o.no ^

loo^C.

i í o n r l o i p . -

ia i ' ten

o- a ¡ ñ.no- 4, b- o i  r.'.o t alo:: i - i ,  j , ̂ - i r i a  z n a  100

¿.o ..oro..ido o.o ,o,.o d i o  o

fm r o n  calentados juntos on bono ue onner para c i 'oc-  

u'Oüí' u i s o lu c ió n  . .1. p erec ido  oe o en ro i l o .  ^  ¡.ncu 

p o l i r o r i z o  rápidamente o o.'.;-: o oo l ino ,  poro Jonno 

oo p o l i "  .'"i :ó ráo o.- o ooo r ion ion lo  i . u m t o  r m  Toom, 

o ppo-pet,. o. -r o.u:urro "O ' 'r -no  o lood 0. o'uó oote -  

nidu rooir.o t r m i lu c i .n  p p^eorodird.

L jcnp lo  t_o.-
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íC

1-0

lu r t e s

r-a.-'n.:io-4,u-diálcod.-l, d ,5- i r i a r i n a  45

l'uiiai'ato o.e o t i len—f l i c o í  (c r is ta ­
l in o )  51

..'ijro:.;ido lo  i e n r o i l o  1

Algodón en copos 67

irc.'^on rorc lao .cs  en seco y ¡ íor idos _i-r'a l o m a r  nnu 

co;Y_' r. c.'co ue no laeo . r r o c r ra  do-'- o*;-', ao-oo ac

..-C.'...'.u:; r .a ¡r íra - ito  :''... oo^^oud^ oO-raote y r in r t o s  a 

i i o ^  -jOs 0 . .-ajo m-a ..'ojió;, de o.ros o , 1 1  - - . . c . i " .  

olió o c ro r iao  un r.- 'o icr lo ......o, roñar, oyaco, aiún

noldeano con una '-..¡i-era ''.no-col" ao 0 0 .

L ;'o 0.L0 _̂ oLjj-

i a r te s

1—aoiino-4 , o - d i a l o n i - l , j  , y - r r i ^ r in a  60

l.or<..*.ido do . ,  .;oólo 1

ó" cron 'oorclanos y '. . I d e o ,  y añojo coloca...c.. a nao

0.0 r o e r l o . La p iu ca  r e cu .o lor! .. ruó c e l. .a  ur­

'a 0. .cora 0 lo o s  0. l u í da mía y o l l e r í a

coca, con oi-t aa ñ o ro n c ia  nry buen& el- v i d r i o .  ..'c

c o c c ió n  d m n t n lo o  .-01'aS a n i r é  _ : r i ' c i d -

mía 0e l l e ! '  i rías Cd.r a .

dd * ' l o  da. -

_CdÓOOOa^ tad.ieo do ^ G ró o o n ic r io a  ,;'
a leono !  - . I l ia co

ÜlaOS

40,0

---.oñ-. ' --i, c—.' . iu lo -ñ -1 ,  o, o-oria.- l .o-.  <1-0 . 0

-o rc r ioo  o o .-c-aoiio 1, o

Se a p l i c ó  a una n la ca  de v i d r i o  una morola

- 4 7 -
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c a l i e n te  de lo s  a^+e r io re s  tn - r c d ie n te s ,  m m u é s  ae 

lo  c'oal fué cocida durante mía hora a loo2 0. 3u.é 

ocdooonda una p e l í c u l a  du^^s^aueone, uuy taima, l a  

COCO—ó: áiiJ-'í.íí-uC ..O - a doo— 0. ai.ó en  ^aiooL^

1 . lía ' i r a .

^ai 'toa

a- -.uinc--i, 6 - a í a l o r i - l ,  0 , i -  iu i^a íua  ICO

lil-oom . 10c

10 -orou iuo  . c ¡.cusoilo ó

oinenou ca 'u r tauoc  ju raos  a ueo.-LUjO ( t e r  'm m r n .  aui 

üaj-0 a Ipu- o) duiaul'üe 0 níOOUOJCS. 0e 'upe^ó a oujaadl

umí d<.,o-e l la n c a  y s o l id a   ̂ -os  a o 1 or.aOLics, y-- a l

ca lo r.: e 5 ninudoo la  re oc la  so 1 rú a cm v oi'dído en

15 u.na nasa l la n d a ,  op-.ca, l la n c a ,  :.L,CÍ1nenie unooa

na. 3e .'ornó una p a p i l l a  pon ad ic ión  de uc tauo l  a l a

rea c ia  ^e 1̂ .. r on  olauda, cn leudaí iondo boe ia  duróla 

eu odi oaO-O ..,u vapon, dpic ra c ión  y oec.uío del  p o l i  nono

-..a...'.-'--''—'.. us. __ runnenO ocalno y soco ona elanao,

0 olaoico y _ u lvcioulcntc e in s o lu o le en oiiouano calierdoo.

11 :,Olía'.euo eua daoo:óien in o lo s is le . So c-..-io.uiao s in

iudd;iu craudo ce oaluudó una 'Uieodi'a suya leutüroeu- 

do ou 'o.u pulo r  ensayo o o lr e  mu l la n a .

l í e n n lo  ,_ j.-

1 5 ai* o e s

lo l i r c u o  145,1

^ - a n iu o - i , o - i i a l o n i - í - p ,5 - d r iu n iu á  i , o

neron iao de o on ro i lo  0,0



223037
Solución de alcohol nolivilico a l  5r

( v iscos idad  nadie) 6o.o
Yb'o.o

nos in¿;i'eüiouvos a n te r io r e s  fueron  vi*',oro—

0 Sa enre un ados en ro .. ctor prov i oto -ae un condona
sudor oe ro 5l u ' o d!U- s.,ns-e v e in t i se is hora J j'" i os erar
too en nU;.- a vr-a ac 00 ,' " i cndo el  eveda 1a fof'i—
per '.r3üV'-Uj' eró 0 (.' eso e ^1 a 0. en la pr iñ e ra
iior a y c ' ar to,  y ¿ e ,̂qn-  a 3'0--d . en la s do 3 loÜ'U S

lo srq mono US. El copo l i:.i .r  o -'US i '.-<̂11110 a o uaüe en sorna

de sarta cni s a.-. o drail spaa.'OJl"COs, ue fo r -U í rr O 1 -U a i y

a_hTUai J1JSan3nto i - Y ja; iaiiO a a i ^ i -1L1. s'u 6 -1 l'urauo

di *Jravos se 'Û .a .OÍ u i' -  aVaüC p a—a ^s i t a r  lo lii-.:'00 +

aaS pelo. ora S fu  r on ec'i aaa s en asf.U ores Ca , Oíl seraneo

15 con afUU de s ie lo  ̂ y t r ana feren c ia  1neyc r-r-sl VUSO ,Ll.é

contenia la 3 r i l o ora S S .̂n sano ue vupor . El c a len -

t^u de to *inft3 cont i  11'Aa Si. O en e l baño ce v asOr con v a -

ríos cambios de u.jua fresca nauta orce! liq.iuO su.-
jernaüar ie  se mantuvo trunsnurente.  Las oarticulas

aO lavad US s e l  Cup o i i r c r o  fu e r OSL secsáaS en l a e s tu fa

O'-iran t e  ^4 nor a s  a s 5 a 00 0 . ,  y cú ren te o t r a s  a

horas a poS 0. sa jo  un v.^ur 0 se ohu,s rm a Yus n i l

!!ÜJY'0 s. has ps r t i c r l a s  a i CCpol ins-ro  seco , s o l a s

roa-oí aiLü'-j OOj.f ;.,3uurias Os e :Sl' *a, onecen cor S'OlsOS

ry u^ro C a lo r  ^ - r o c i ó n  pura f cr nar a r t í c e l o s no iscaa

v a r i o U aU L'üJl' l e c c i ó n  se a-. en c o l o r .  i , . i  pa r t i e u l s

OOCáS e o r s l e t a r u n r e s o l u s l e s  en no In o r o .
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.¿jan. a lo  1 . -

i . r t e s

^-a i ' íno -4 ,  u - ü i a l o x i - l , y , d - t r i ^ r i m  /-p ,0

ItLmr-mo Jo e t i l e n - ^ l i c o l  ( c r i s t a l i n o )  J5,o 

5 Se rr ín  66 ,y

ro r  r iño  m  .enro l lo  0,6

m e  antort orco i.nyrodien'tes inoro], no so leaos 

or eco n o r im to  v o l t e o  en ' e r r o r  r o t a t i v o  t i r a n t e  

v a r i a s  rom.-,  d o m í i i c a d o s  por r o d i l l o s  no.-: clan ores 

1C ^oqrcros m i a r t e  t r o s  .aros io r  rmiid'.oo t r i o s  y

l a n i nado en ¿L _,uso f i n a l ,  loa  . -o r i l los  es terna  e lo  

t en r e ra e r ra  ^ a t ien to  e l  p r i n c i p i o ,  s in  c i r c n la c i ó n  

olynna o.e i-yua ni do repon, _.mo c^r  s em en c ia  a c - -  

l e n t m o o  a l 'O a no-dida j^e  pretresudu e l  r ra tan icn to .  

lp  En la  pasara i l m l  l a  I m i n a  oseada t ienda y p l a m i c a  

cono r o c í e n  s o l i d a  do l o s  reíd', l i e s  paro <SB v o l v i ó  

e rra  y r i y : l , ^  _.or <nrtrianionto. l o s  c la ras  inoren, j a r -

t iñ as pura t o m a r uio co rp o s ic ió r do noldco, una

uroat ra o 1-. e ra l iuó r o l l o n a  dnr  ̂ u.t o o ninut o s

¿lo a ICC5 0. r a j o  uno pres i ón do moa y, a l  Ip'/cíi". Fué

oes enia O ur .m íe n lo  ro lm au o ,  orno, tena^ ,  co;. un 

mmi ..a_y.-.CuO - n ^ m i i e i o .  Tenia ^ir, enrosa " l a r c o l "

de 3 o a no .

3e l i t ó 0 1" *..m-p. y m i. ' -l i s ' - : *: r-iml.o f: e

:""'P.' i ' ' ' i *iuyo or 1 dorm í a n* 'i r i l  o1' ot r e r r i n por "i. ca

v m ara 3̂m iruPas .* -:00 ...i O" 1 c - : -ol oc.t.,m: 10.

car'*'.a n nio^ 'r ron i-; Uct *.mte m.ro a "j crac os, oso _

l ^ m o -.me na —;arcc l m i l 'o ' oa ,

- d o -
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i enr ío

;es
O-o. .ino- 'r yb- oÍa lO X Í-1 , á ! a- t r  i a;. io U Oo*J

- 2—m ir o - 0 H bilam ln ó-6 -  1. l i x o - l , O y9 -tr i  a-
s i na i 20,0

5 re re s id o üG i' o a o 4,9
lo o ant e i i  or OS dirr. 0(1i  ca. es , ^O" exce ación

. ({e l "O-'-r. a o î e r'on;::oi 1c ! * to.oro n mese 1. af o o y  1 e.adiaos

rod^ri-Po 00̂ . c or--p.,ro<t6 G1 i.n l'u7 o re '7 a r or . 11 oero-

s ido  le ' - oro l i o  o ré  a '.u ---a ...0 d 1 linoi 6r i l t r a

10 raro ir ; . or i. 'n .Ó  YO.i.'*OÍ 0:u ao. '030oxi de lan in a o c ropa

- do j,1 7 r;l X O , -  r r  x 9o orí 0iierc u O... i.i dú v i -

u .rio. -oa c -Up d COltiüO o o G .oró or Crl ene a *LJ''íiO du-

ren to  0 1 0 ros H 100R C o U ó 0bt eni  (dO u n cop o lín oro

ooluc.o, Jli0 4 i O irrOilOO^ ;oe d ¿ . Oi 1t ú unar i l lo . l O S b c co-

lp p o lip e r o  osruvo bl^nuo n ie im a s  a Motivo c a l ie n te  pero 

so onduroó'ió.u por en a r ia n ieu to .

Ejemplo ¿7.-

r— a.aj.iio—4y o— uia r oxi—n, j , o — ariu ama
^-MÍmxi-4, o -e ian inb -1 ,  j ,  9 - n i  u-i nn

17o,o 

6o.o

aero x ioo  ue t.1 cuso i-Lo. 4, o

L- roña urj-j-ié uü í'C lo s  a n t e r io r os ixy roo

tes f r ó  oo reí irua uGr os lenta. 7.ente (.e un 'voso ,,i.ie

co.n oniut 1-0 f- i i r - r eí-.j.oi.it es nci i d e a o s  en un. OdlíG 00

ucea ro d Le-r -- ' ' ' r n t e na.O'- n inasos .  Deaorée üc

. l ai"^r y i i t a r l -x apararas, ra  .̂7a._7 :;Y'On 4,7

OS :00 : Íü O üO o CO. O ¡-P }- o e L a r r a la  m icraras

u

- d -
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1C

esta  ce estuvo c^lont ando en mi taro  d.e vapor . A l sai' 

c a len ta ra  noüontanea; lent a en mi a alio ue - c o it o  <- lUo2 C. 

la  t 'r t ió n  dol varo  q e l i i i c ó  y r a r id a t c e t e  orpermnentó 

una vi.torosa ccp-oli '.oriaación ee io tern icu . Deapuee re 

eu ir ia r . i ien to , e l  c c p o l i t c r o  oseaba en. le rn a  de una 

rasa dora, quebradiza y a l  :o porosa .

Lie ;trro::i (io ( r  :e ...ci.-.o '.'eoto;i. Ldésrel-

tas  o-" po n r t e s  de r - a ¡ r . u o - 4 , 6 - d i a l o x i - l ,  1, 7 - t r i a r i -  

m  .pie l .t.tia .a*...¡.o l i cuada  re ca lcn ta téer . to  a unos ','o-

7dl,C. Doí  ̂ capad re  t e l a  de v i d r i o  y  o l e a l  ^ v i  do ca­

le-ruara ae untcnano a lé.'ürC. en ana p la c a  c.c v i a r i o  

id'uron enroñece i r p r o .  piadas con 1, ¡.cé.noion c a l i  01. t e . 

Después ¿.o a p l i c a r  m r  r o j a  c o t o r t o r a  ..t q ^ a r l  ;i.o ca­

l o r a n  y n .a  s .. qrraa q.iaca de v i  a r i o  te  curó . e l  lan i . ra -  

co .er  a . c dos o: a. a .- 1-00  ̂ C. -a n t c s i ó n  do co t a c t o .

El _par.cl p i r r o  r e s o l t a n t e  ten ia  ur *.:u-er . . c i r r o ,  ora 

ray  i.-i t ido y t e n i a  una d" -o a.. ". ' a r t e l " do ac.

0,c  Les c.e . i o m i t o  ce ..enrollo t'ueron 

c l u  o t^. ' or do tetes re  n - a ; ' . t p : o - ó ,u -d la l o - l - l , i , p -  

t.t*r .̂LÍ ta a , oL . . t.npijt'at re  í.a.i .t -tvo cantante  J-.. a—

..ti.,.:, ó, tuné ,...nPLt; 'ere. d c ^ uel o la a a v i d r i o  y C ;H' a da

r rea:.te l e  o.ras a o te . y luoqo a'.'U'ntta t- ñora: ' y tte-

dia a ICd^O. la  1 . c c r l  .¡ y  . a. a.-'O" t o , t C té a n a

n n o r a

^téi-lci'l

colr* . 1= '/o. la. r e s  'ta c t t r r n  uta b a s ta n te  

.. .. . r . -.' O... ...J , - .'\tuVO n b't'C a

: .r 'éc-o:n ' ru ló  cn.rn.o a.; ..'.iuó ...., lar ' te 1 laida
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10

b jen v lo  ¿yj

0 ,4 pa r te s  de peoaaido de ' en ro l l o  'Perca, c.i- 

sae l tüs  - do pa'^'-r- - c iunarato co e r i a l :  l o .  La so­

l a c i o '- rae m oyo  j r a u r io r iú a  a ara c é l a l a  ac v i d r i o  

y ; -.ra - ¿or  ca le -a ta r ie r to  a ;¡.r0. acra:ntc ..1 eoraS y

i r ,  col-,...a 

-olor u cúi'-i-illo.

rocía y ra. -o - Ico-'O. rcai as a- —

a a-:laaaaa a 'i transparraso anPa na" u
te. tilia 1 n riera D̂aicol "' as al.
L.r¡ompJ-o yo-

v, '< aattoS al -̂a.s atoe aaae^^oi.
r.a *aL- —,. , -ara s oiu.ci 6n .„ri '..arteria (1) :
una r..rila dr arica a.o aasrá.*<á(.i.c4y LíríiJ ti—'

...". . rr-  . 

d̂Jr'JOÍÍJ '̂ (J

'̂trcc.P,, r.a.erte 
rro-ociacaio de orotilar- Picol cüeeiiido cor reac­

ción do o ro les  de d:b t i l e r - p l i c o l ,  o ro le s  a o aciac 

Id f  "marico y 1 ro l  -.o acido ..a ...c. ac, y (^.) ' - i a n m to  aC 

t r i o l i l o .  Doo c pao ^c ro la  ce v i r r io  arasrer r r s r iy r a -  

üas cor la  cc-Lrcióii resinosa y moyo orra^^c -  praoión  

ce correero entre ylucas ao v id r io  e rrarte  j  Poras a

íOC'̂ O. P1 agriarte obteriao o .r ocridloturorve ri^pdo
¿.o y a r r i a  ana tureca r r y  acora.

-VtjQ-'-i'iO Qá—

Ur....t conyoe ic ión  de r o l l o o  ib.e cr opéra la  a 

vertir ce loe oí api ortos ratorí aleo:
—a l to s

..y .- .. . i '  r -  ,, - r e .  o , . l a  7'ap o

P o r c i a  a i  yo,. . i  - e i c r . d e  .".o c o r z o i l o  y 

dor ce r c c . P t o c c  t r i l o r i l o 1 , 0
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iu

re

Rsooaj'dOj ..o c inc a, ai
4-—; o ni l i t a l i o , C

Loo a..et Oí '" ' .*; c : .a n o nid, ̂ i  e o j_'ne r.n n ..'.e^claáoo
en. eco en una ..^mr ... ' J... c iar . O n ....'.:..- aCo J O

y roe n inenon hono"eni r j a C 3 y O.. r;C i  i  i  C a r. O O on va-

jüU'jn a .naves de "'CdiliO'J ir.'::;, l a  con-

i 'O c ic ió v  iméno^..  drc Jne " 0  molida a u..-. dando ado- 

cu-j.iO cañe moldeo. Una a.;.;.':''., üo ia'¡' it.n :. nn e-e

noidoó a lá 0. nnando dO ..in" .0 '.j ba;'o nn^ no­

c ión .e -n/ccU y dnvo mee ancosa ''3a:..col^ de

i0 .

din no loo  s i  nionnos n a icn ia ío e :

j a rd eo

o-Aüino- -'... i'- u iu lox i-1 . j . i  . - t r ia a ln a  ü  ,0

Fm.-iájáto na o d i le n -y l ic o l  (c y ia ta l in o )  i i , C  

droicla ue ^0 ;d de yeyóniao ue coneoiio

y o0 uo aociano ao t i - i lu i í lLo  á?0

Hinnoni ínona 0,01

Eoiea jado ao cinc

A n to i i l i t a  ii0 ,C

i'oj.co l o e  inyyeüien 'rec enconvo e l  naicniad

de c a j j a  l l tcron en yy in o r  l'i.yay noeclados en soco, 

y la  nosema i''*'.! Incso reciclada co^ o í  nato n i a l  o 

canoa y c om in ea ron  rtosclánüouo c^ m a  ná^rina ron-

claoona haO'Üa cao l a  nove la  30 c a r r i l l o  nana car nn^
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consistencia pastosa, inerte, y que estaca ulpo calien­
te. Jeto requirió aproxiunyenenvo uos ñoras y necl^.

i "  cuneuorocóu ruó rueyo e n r ia d a  y norj.^^

: un t a n . - o  adecuado ñora noldeo. Se nc ldcó  ; m  ba­

r ra  .'o 12'/ n  12,7 m  :: 12,7 nn y r s e i s  tone ladas  de 

..roción i r r a d i o  10 n iuutcs .  Esta barra ora dura y tenas ,  

i o n io  '..no -o'.'.rosa "B arco l "  de 60 y e x t ra o rd in a r ia  r e s i s t e n ­

c ia  a i  a rco ,  rOs part ice . la rnente  una r e s i s t e n c i a  a l  orco 

de 208 coyundes.,
. c.'l!.'3.P. JAr"

co r te s

fucecento-sebaccto do d i c t i i o n - y l i c o l

^reparado cono queda descrito en el Ejenrío 11 7GC 
Jianurato do trialiio^* IdQ
Estircno .-31 i b r o d c i ni - i b i d o r) lo 0
rerónide do benzoilo 5
fueren novelados y calentados en un baño do vapor rara 
-soysrar cono Iota solución -del pcró:rLdo catalizador. Un 
artículo lancinado con dos capas fuó obtenido por cura cu­
tre -dos places de vidrio superpuestas de nejas de tela 
'.o vidrio in_reyuadas en la composicí6n políuerisable an­
terior durante dos ñoras a 12C& C. y a presión de contac­
to . El lauinade estaba'coapletámente curado, duro,compac­
to, brillante, transparente' y flexible. Bl copclíncro de 
f:'.coreic-eebec3to do dietilon-yliccl, cianurato de triaü- 
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, cc laetnni c  n ctro"*.< nonios nte-

in''-"-''in'n' *'c i n o t - e  n :on l'*n .nn ^en-*c:"' n om  l'.nr:'- 

t o  - i  ;.n.ooo y .......:.':cl.. - \o o l lon  en a n m e n i t e n t in '  c

..c.n;0-.o-n.̂ ...n.:cn

.;..n.Jc lo tóo-ion

'-no con- :-..:.r - 0

a noo.cn.".

nn.én co _o.ie.;..n o....—o.,o..' .. .o cenn. onio icnoo

telón lo  ont. in t en to  n^nn **eoncc^on -...e

cc lo i - .o .  . .¡nilón, no onelon nsnr c......o n t lo o i v en ,  _,or

é 'on i lc ,  on lo*--Ü. elü.nentün 6 . t in ao  -no c c n i l o -

n. .....nanoo-j naneen. .¡a j.,,o ñolas son cien*.Ion l.,s

l o o  M- .¡...y n." .o...n, los  ^nionon . nana o.*., I c o  yrinn..,s 

lo  i i o e l ,  o te .

nc ru.cton in c c r y c - a r  en leo  cornns ic iancs  

-clínon.^n o co..olíner...s lo  note in ven to ,  1. n a-cstr. n n.j- 

tannlnn n oo-.on naoin,,;j s in t é t i c o s  y o troo  .noainicn.nn.cn 

nr.o . .n l in ioea  oyn é l l e a  y entonar yno'ncaon ana ..not-.n 

non nanocinlnonie : no^i. ton _.nr , .y 't ' .cnción  ̂ en s e r v i ­

c ie  i ' itna.nnnnn. .r' *' .rlon en t ^ i^ e  o 'a-'*-*en neta ' Í c en le s

a-

yon... toe.;, nenes lo óatonen, 1 'ninea 13.1 ente len

no in ocr*!'.,.!-.., no oín-ri te  u n o n -n l l o l l no , ornen.

' r im^^^nü—n^^on^uO i.,^or n-yr.^ to ,  n m i.. a 0 na ,-.nr..

. c ..0.0--— — -7 — y inn.i tn

n e.O

.-ion-



<r? *7 ?

2 2 3 0 3 7
yo l ic i lo oG coc , h id i'Ooarburo-sn i f.-1 i  t  n i  d^c ,

rood'e.o 7c .ccddl-___:cdd-cdlooono, -

.'.'O'.- dd'oO.O.O, oo .d .. .  . .".'cnil-.O

o]c.oíddo'^o oo^oooocdonoloa d e l  o.c

dc^ y ooyo l íoor5u  do ,jO*

eoddddc...o , c o  iocoo_ocoecdd: 

red. '.oto,.' jóooddd'occ o..,i-ooddGO cd o . o - ' r .

o l . c , yo c jo ;y . lo ,

.ooi do oc d d l-^ ood l-

.-oólo:o-. .n.: j , 'o r ó n  o

LC .o lóo .eoi:;,-*dío, o te .

'* ".'.' o'lto o o.'.lddo. G'O

cddce C. . 1 O.:.'."'' .. 0

loo: i' 'O ' - --C.V' 0Z.CL. ÓOL -o - y - 1c oaoo y

OC col.có l ico ,1''' ? 1- oOd: O :í.-L¿¿. ro. o'.'." ' ---1 de GO -O',. e l e ,

00.0 'JO iootoc .., O 0-0 0O:.:,11. o o o ' f; ' ¡ G cCC-- .-..eco.t 0

eC 1: oco; - — CO -d 0. -0 C 0 lo C 'i  ̂ y coceo:

l o . - dejoo. o. loo i' odo.Cíü O S GO c_,co co l í ,0J OOGCd¿.oc

-O.O'OjS ,cddO01'd0u:J-0o 'O.o OOOldoOCO LULO G 00-0 d co l-

O _ ... iJ.O .¿0 lO' .eoeooo  oo erodio . 1 ,0.000:00000 ood eco io -

o .de  l,o o. ad.oj 0 .0 .0..;.'.tu ^oo:

..,)-, -  y...ddc..;do-.¡ ;ooMi\o.doodoo do "i o/OCCOdooce -de 'ddt.dcc.o

c.o--- .^.o;j, coe -dedeos y ..,c'oo'odeoo 0..:.d'.;y0C!o0C3 oo od-

o..;G



2 2 3 0 3 7

b ) .  - r a d i o ; a i n n  ' * " - i "  r  . c . o . o s  q: c r l  - - " '  Y. n - Í L - 2 2 2 2 2 '  o r l a

0 " c "  1 ' o  o O.  l ' i i d n ó  ' o n o , r ; 2 2 . 0 0 2 2  < o ; n o n o v . i o n i e  r * o o  2 2 o r e -

o - o . r o o  . i ' . --2' . ' . ' t i c , - '  r n '  . '  n * c o  o i i o a l 0 0 . 0 . 0 . o n l o r i o 3

d o .2 i e o c n r o r í n  o  - ' O ' . ' ' 0 r O ' " á t : ' o o s  2 a 2 - ; . - m n d e s 0 1 1

r - 2 n i c l o o , .7

C ) .  - - r e d - ü e s  i ' n . _ . : - n - o o n n , . i o s o r I n  h i n n . - . l a - 2 2 2 "  i c o l i e

n i a n o  s i n i i i c e u o  q'ie n ' ' ' -

71 ^ t  t r o _ - ' e a e n t e  m .  ^ O a - c . , 1 n o n o - y . . . . 2. Ü - 7 J G q  o . e 7c C G - 2  n o

2 - n ^ - . ¡ - i : . . 2 - . C O a e , l . . . a r i o ,  n o n c v , . 2 0 0 0 : 1 o ,  n o a ... t n o : - . . . r . 2' r - o . n  o

e n 1 ¿ ^ 0 o  o i i - i  ' i c o , / . n o  c o n t ó o n . ü o n l  -o n o n o s - t 2 ' n o  n ' s

d e 1 0 ¿ ' " ' . . n o s . "  O - t c c o - m ,  y n  o o 1 , 2  6  3 .

2  3 .  - ó n j o r n o  c e r o i . ' " - 1  . * 7 ' 6 Í V Í r h i c a  Or i  2 - r - 1 ,  c a -

" * . 3 O  *...- ^ ; n n n . . - i a í : _ . ' o n o l  i . o c i o  2 G  77 o  2 . o  n c a c i a
4-  .

^ . 2 o i ó - c c o n -

a n o o. .  ' . m e 0 n á s n a i o r ó n - o s n o n i n o i - L ' O G  i l o o r c n t o o - 0  2 i c ó . : .

d o : n i . " o o O S  o r n ^ . . a ó n i c o s  ..  e. * , . ' ' , ' c c q . o Ü  . 7 o n i n o b l e s o c o a e l l o s .

2  ' .  - h e ^ o r ^ s  o o o d n i , . n o i v i n l i c 2- C i ó n ^  .-l < - y  U . c ' . '

' ; n ' r e  i : r o ñ e c r o í h e c h o  d e  q n o  d Ó c h e s  o i r o s r a t ó n i a ^ e s mo-

n i ñ e r o s  i n c I r . v e n u n o  o  m á s C O  0 ' '  .1 0 Ó O C  : n o  c o n 2 i  o n o n  r n

, :. . . .

/ n -  - - " h ' ó ' .  i .  o  u o , . . *' ^ : o ' r v i : 2 ó . o c i  Ó  2*7 o  r to. r o a r

- 0 7 . .  O e i . a r :  ' 7 . 0 ^ . é 2  o o *  ' .'  2 o  u r ' . i  G i  G  * ' o . "  : * 0  C : - a - Ó - O ' ñ o l a ;

0 . 2  .: n n n '  i [ *!_('; - -  ^ n i  o . o o  o l m i  2 . i  ' 0 O  G n o  " n 2 '  - -

n . - ' , . c ^ . i - j . . . 2 2 1 . 2  o : c o n  . i c i o ; . 2 v - : ; 2 n ' i o i ' . : .2 . ' U ' - ' y

n ú " 0 - d i 7 ' .i c n n o ; ' O Í  - ' C  O Ó S o . . .  .. 2.  c  ó e O o r n a o — - n e ó n -

C r - . n u . n o  o 2  o O — O . . ^ i c l o o  n o n c o n m e s ,  2 o i d O ' C n t n c . . . r e

- i . 717 0 O e ,  é c 1  2. 0 0  e ó i n o . . . n n . - X Ó . - - ó . n 0  ... l i i n J i c o s G  t 7 7 . . . n ' . "

2  c : i d o 0  _  i o 2 r l i o n . í l ó c o o  ...re n á ó i C  o  0 .



y

223  03 7
;d.:. -  d lc jo . , ' o r *03 '1.11. da  '."o i a d 3 i d * . c ' c d d ; o  2 ,

c a r  ; c * ' * r - y . l u c  ; r  o? '.. o  e d. -' 'r y : ; d d e d o s  o t r o s  r a l e -

" d . ' o o  e a r d r o e ' o s  i - e f r i * "  ,\ : ' ' -,' o ,, e .-< é r r , j . o o  -de d c i d o c

y o d . i c ^ y d c r d d * . ' ' r r e  ,:"- .o.: 1 '..re d c o  e- . . . r  ^ ^ o o d o d e r o r  . I d a  y

ery.r^ , ' -.' ^ c r ^ r  .ed.,d (* Li #

J - .  -  y''.'.'..' ...: S o o o í r or.d':. ^ r d o r r  de d a r  r e d a d o -

H e r e d a r e s  d d , c ^ y . o d o c  ._ c r  r d  d o c - ' j  d o  r o e  I d -

O ecr_ ,r r .cd^ !  od' .ordo.dddo ra .' 6 eoridéo.0 001 C l̂..^- 

*..dr.-doy _.yy,j aoo?.e:r.r 1- roldror:'-r,.üdór d'- dio r-o doyd- 

10 a..¡doo I r i a s í z i o o c .  -

. '*'* -  'eojoraa oeydn co.,,dqrdora de dar rod­

a r r o d o jo d e r r r 1 r 6, c a r e c í , r i r a d a s r c r  e l  r o c lo ee '-1 .0

raro re d.icdoo dordaadoo o r iu s í rdoos es e l  c l a r o r . .00 do

trdadddo 6 2-aodro-4, r - rda do ir . - l ,  1, r- lr iardoLa .

i r-r y
' * ; r- v - .-# - redoras eo 'ido cra lordér . :  do d o s

r e r v d r d r a c d o r e r 1 a 7, s car d s c r o l e s , corvos!-

o ió ' i  res  d-'es a uro cooe*or de de r o c e la  o r l é  o . ord d'.o


	Bibliographic data
	Description
	Claims



